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// Usina São Francisco movia a economia da cidade. Hoje envolta em disputa judicial, empresa está parada e com estrutura toda enferrujada

Justiça proíbe 
homem que 
agrediu idoso 
de sair do país

(84) 99113-3526

NOVO
WHATS

Guilheme Mendes Farias, 32, estava com viagem marcada para o 
Canadá, onde iria fi xar residência. Ele foi fi lmado agredindo médico 
no posto de saúde de Tibau, mas não foi preso em fl agrante.  Cidades #9
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Até há alguns anos, a cida-
de de Ceará-Mirim, distante 
28 quilômetros de Natal, ti-
nha como forte pilar de sua 
economia a usina São Fran-

cisco, que gerava emprego 
e renda no município. Hoje, 
com a empresa fechada, o 
comércio  é atividade predo-
minante e ajuda, junto com 

o serviço público, a man-
ter  o município respirando. 
NOVO foi a cidade para po-
der contar essa mudança. 
Moradores relatam que após 

o fechamento da São GFran-
cisco e de outras usinas de 
cana de açúcar, “acabou Ce-
ará-Mirim”.
 Economia #7

Ano e meio após des-
lizamento no dia que a 
Copa do Mundo come-
çava em Natal, Prefeitura 
inaugura drenagem e pra-
ça feitas no espaço onde 
havia cratera. Moradores 
comemoram o serviço. 

Batizada de Portal do Sol, 
a obra custou ao todo R$ 
6,8 milhões, R$ 700 mil a 
menos que o orçado ini-
cialmente. Dinheiro que 
sobrou será devolvido ao 
Governo Federal. 
 Cidades #12

Eleição da Comissão Es-
pecial que irá analisar o pe-
dido de impeachment da 
presidenta Dilma Rousseff  
foi adiada para a sessão or-
dinária da Câmara de hoje 
(8), que tem início às 14h. A 
decisão foi anunciada pelo 
presidente da Casa, Eduar-

do Cunha (PMDB-RJ), em 
reunião com líderes da base 
governista e da oposição. 
Mais cedo, Dilma Rousseff  
defendeu que não haja re-
cesso  parlamentar para que 
o processo de impeachment 
seja resolvido o mais rápido 
possível.  Política #3

Economia de Ceará-Mirim amarga 
após o fi m da usina São Francisco

Cunha adia eleição da 
comissão do impeachment; 
Dilma defende celeridade 

Uma ano e meio após, 
cratera vira “Portal do Sol” 

// Novo acesso para os moradores conta com escadaria e rampa

Parceria com TV proporciona que evento seja transmitido 
para todo o país ao vivo, pelo portal do NOVO e também  
nas redes sociais, em especial no Periscope  Cidades #12

A revolução 
e a beleza  
dos espaços 
reduzidos 
#arq&decor #10

NOVO faz a melhor 
cobertura do Carnatal, em 
parceria com a Tropical

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

A política tudo inventa para 
negar o fi o do bigode e driblar 
a palavra, passar a norma ou 

ultrapassar a lei. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Três mil empregos e R$ 30 
milhões de faturamento são 
os números da Guararapes 

no PróSertão. #4

Artigo
[ Sheyla de Azevedo ]

Gosto de mudança e também 
procuro respeitar o tempo 

das inércia. Mas sou eu quem 
governa o desassossego.  #5

Jornal de
[ Carlos Fialho ]

Eu, sendo vocês, atletas e fãs 
de corrida, colava nela. Pois, 

faz mais de 7 anos que colei e 
até agora, é só sucesso.  #6

Já em Natal, junto com 
a seleção brasileira para 
disputar torneio, melhor 
jogadora do mundo se 
emociona ao falar do 
Nordeste e reclama falta de 
apoio ao futebol feminino. 
Esportes #13

Em Natal, 
Marta se 
emociona 
e desabafa  
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Área sugerida para hub fi ca próxima ao viaduto de Parnamirim, na BR 101, interligando 
diferentes modais de transporte; cidade possui infraestrutura de energia, água, telefonia e internet 

Parnamirim terá plano 
para implantar hub terrestre

DIVULGAÇÃO

Cláudio Oliveira
Do NOVO

P
arnamirim per-
deu um aeropor-
to que em muito 
contribuía com a 
receita do muni-

cípio, mas agora pode ganhar 
um hub terrestre, ou seja um 
centro de concentração, pro-
cessamento, fracionamento e 
distribuição de cargas, que en-
volve comércio e indústria de 
mercadorias e produtos em 
geral. A elaboração do Plano 
de Desenvolvimento Susten-
tável e para a implementação 
desse hub será será feita por 
um grupo de trabalho forma-
do por órgãos estaduais e mu-
nicipais, consultorias econô-
micas, sociedade civil organi-
zada, setor empresarial e de-
mais agentes relacionados ao 
projeto.

O assunto foi amplamen-
te discutido, ontem, duran-
te uma audiência pública re-
alizada na cidade que contou 
com a participação de repre-
sentantes dos setores pro-
dutivos do estado, deputa-

dos e representes políticos 
do município.  A apresenta-
ção da proposta, feita pelo de-
putado e propositor da audi-
ência, Carlos Augusto Maia 
(PTdoB), recebeu o apoio do 
setor empresarial e público. 
Durante a audiência, foi de-
batido o potencial da cidade 
para receber o empreendi-
mento. Parnamirim tem vo-
cação natural atividades lo-
gísticas devido a sua  locali-
zação geográfi ca, próxima à 
capital Natal e à posição es-
tratégica em relação aos pon-
tos de conexão aérea (aero-
porto), marítima (portos), fer-
roviário (inclusive o VLT) e, 
sobretudo, terrestre pela con-
fl uência das principais rodo-
vias - BRs 101, 304 e outras 
que se ligam a essas.

 A ideia, segundo o 
deputado Carlos Augusto que 
está liderando a equipe de es-
tudos do projeto, é criar uma 
central logística e de trans-
porte rodoviário em uma 
área próxima ao viaduto lo-
calizado na BR 101, na região 
de encontros das rodovias 
BR 101 e 304, formando uma 

área geográfi ca de desenvol-
vimento, junto aos Portos de 
Natal e de Cabedelo-PB, e 
ao Aeroporto de São Gonça-
lo do Amarante. “Essa é uma 
estratégia de desenvolvimen-

to, de crescimento sustentá-
vel para Parnamirim e região, 
que precisa voltar a crescer e 
ser compensada pela perda 
do Aeroporto Augusto Seve-
ro. Com ela, o estado pode se 

transformar em um comple-
xo logístico do Nordeste com 
importância nacional”, desta-
cou o deputado.

O terreno sugerido para 
receber a estrutura física que 

será o ponto central de movi-
mentação terrestre de cargas
tem 53 hectares e pertence 
à Datanorte, mas atualmen-
te está sem utilização. A cida-
de também tem como vanta-
gem a disponibilidade de áre-
as com boa infraestrutura de 
energia, água, telefonia, inter-
net e acessos.

Para o parlamentar, o
aguardado hub aéreo da La-
tam, caso seja instalado no 
aeroporto Aluizio Alves como 
se espera, vai complemen-
tar o hub terrestre, contudo,
é necessário que se comece 
a pensar desde já em estra-
tégias para incentivas a atra-
ção de investimentos. “O go-
verno do Estado e demais ato-
res devem ser estimulados a
criar um projeto e ou progra-
ma de incentivo à atração de 
empresas relacionadas a essa
atividade, inclusive indús-
trias intensivas em logística, 
que venham a se instalar no 
município gerando empre-
go, renda, receitas e reativan-
do a atividade econômica da 
cidade e do Estado”, analisa o
deputado.

// Hub terrestre é mais uma aposta de promover o desenvolvimento sustentável do município
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Dilma 
defende 
suspensão 
de recesso 

Oposição diz que chapa alternativa 
visa derrubar ‘chapa branca’

// Antes abertamente favorável ao impeachment, Antônio Jácome (PMN) agora está mais contido 

// Dilma vai conversar com 
Calheiros sobre convocação

A 
votação para elei-
ção dos indica-
dos por líderes 
partidários para 
integrar a comis-

são especial que analisará o 
impeachment da presidente 
Dilma Rousseff  foi adiada da 
noite de ontem, para a tarde 
desta terça-feira, 8. A decisão 
foi anunciada pelo presiden-
te da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), em reunião com 
líderes partidários nesta tarde.

O adiamento se deu por-
que a oposição e a ala anti-
governo do PMDB resolve-
ram lançar uma chapa inde-
pendente, com viés contrário 
à presidente Dilma. A insatis-
fação com a chapa original se 
deve às indicações feitas pelo 
líder do PMDB, Leonardo Pic-
ciani (RJ), que escolheu ma-
joritariamente nomes contrá-
rios ao impeachment.

Do Rio Grande do Norte, 
já foi confi rmada a participa-
ção do deputado Antônio Jáco-
me (PMN). Jácome é presiden-
te estadual do partido, que faz 
oposição à presidente Dilma e 
ocupa na comissão o único es-
paço que a legenda tem direito. 

Em setembro passado, ao 
ser questionado pelo NOVO 
sobre seu posicionamen-

to quanto à possibilidade da 
abertura de um processo de 
impeachment, Jácome decla-
rou que era a favor da retira-
da de Dilma do poder porque 
as medidas adotadas por ela, 
bem como os escândalos de 
corrupção no seu governo são 
sufi ciente para a aprovação do 
impeachment.

Na semana passada, quan-
do o presidente da Câma-
ra Federal, deputado Eduar-

do Cunha, aceitou o pedido 
para a abertura do processo, 
Jácome foi mais contido e dis-
se que agora era um momen-
to de serenidade e que agiria 
com equilíbrio e independên-
cia para analisar o processo e 
decidir com a sua consciência 
sem nenhum tipo de pressão.

O deputado Rogério Mari-
nho (PSDB) é outro potiguar 
cotado para assumir uma 
vaga na comissão. Seu parti-

do participará com seis mem-
bros, mas ele diz que, ape-
sar de aceitar o convite, caso 
seu nome seja indicado, suge-
re que o ideal é que a legenda 
escolha parlamentares com 
maior conhecimento jurídico.

Cada chapa precisa ter, no 
mínimo, 33 integrantes. Se a 
chapa vencedora não tiver 65 
membros, novas indicações 
são feitas para preencher as 
vagas remanescentes. Estes 

nomes retardatários são sub-
metidos a outra votação, o que 
deve atrasar ainda mais a ins-
talação da comissão.

O prazo para indicações 
de representantes, que já ha-
via sido adiado das 14h para 
as 18h de hoje, foi novamen-
te postergado, agora para as 
14h de terça-feira. Caso a ses-
são comece logo em seguida, 
inviabiliza a sessão do Con-
selho de Ética, marcada tam-
bém para as 14h, para votação 
do parecer pela continuidade 
do processo contra Cunha.

A decisão de aceitar uma 
nova chapa e adiar a votação 
irritou líderes governistas. A 
reunião na presidência da Câ-
mara fi cou tensa e os líderes 
do PT, Sibá Machado (AC), 
e do PCdoB, Jandira Feghali 
(RJ), elevaram a voz.

Machado deixou a reunião 
transtornado. “Isso arreben-
ta com qualquer possibilida-
de de relação aqui dentro. É 
inaceitável. Não é mínimo do 
campo democrático. O pro-
cesso já começa super conta-
minado. Acho que tem o dedo 
dos tucanos para criar pro-
blema”, afi rmou Sibá Macha-
do. “Tem uma guerra e vamos 
para ela do jeito que ela vier”, 
disse o líder do PT.

Líderes de oposição ale-
garam nesta segunda-feira, 7, 
que o objetivo da apresenta-
ção de uma chapa alternativa 
para a formação da comissão 
especial do impeachment é 
“desmontar a equação do go-
verno” que, na avaliação de-
les, buscava criar um colegia-
do “chapa branca”. 

Os oposicionistas alegaram 
que não há “conluio” com o pre-
sidente da Câmara dos Depu-

tados, Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ). Disseram que a ideia é der-
rotar a chapa hegemônica do 
Palácio do Planalto e controlar 
os trabalhos da comissão. 

“As bancadas (governis-
tas) se rebelaram. Isso nos dá 
oportunidade de colocar, junto 
com a oposição, uma propos-
ta alternativa”, disse o líder do 
PPS, Rubens Bueno (PR). O lí-
der do DEM, Mendonça Filho 
(PE), reforçou que a segunda 

chapa será possível graças ao 
apoio dos dissidentes da base 
aliada do governo, que se rebe-
laram contra a construção de 
um colegiado pró-governo. 

“A oposição não tem força 
sufi ciente para aprovar o im-
peachment. A gente precisa 
da colaboração de dissidentes. 
Se os dissidentes estão insatis-
feitos dentro de seus partidos, 
manifestando sua insatisfação 
com relação a essa operação 

chapa branca, eles são muito 
bem-vindos”, declarou. “Para 
vencer os obstáculos e aprovar 
o impeachment, precisamos 
sim dos dissidentes dentro da 
Casa. Do contrário não vamos 
para lugar algum”, emendou.

Representantes da oposi-
ção classifi caram de “falácia” 
falar em conluio com Cunha 
e rechaçou a ideia de acordo 
para que não haja reunião do 
Conselho de Ética amanhã. “O 

que há, na verdade, é um de-
sespero por parte do governo 
e uma tentativa de intimidar a 
oposição”, rebateu Mendonça. 

Às 14h de hoje, exatamen-
te no horário convocado pelo 
Conselho para votar o relató-
rio que pede a continuidade 
do processo disciplinar con-
tra o peemedebista, Cunha es-
tará recebendo as indicações 
dos partidos para o processo 
de impeachment. 

O ex-ministro da Secre-
taria de Aviação Ci-
vil Eliseu Padilha 

(PMDB-RS) afi rmou nesta se-
gunda-feira, 7, ter razões pes-
soais, partidárias e funcionais 
para justifi car sua saída do 
governo da presidente Dilma 
Rousseff . Em entrevista cole-
tiva na sede da Presidência do 
PMDB, no Congresso, ele dis-
se ter entregado a carta de de-
missão em 1º de dezembro, 
um dia antes de o presidente 
da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), ter admitido a 
abertura de um processo de 
impeachment contra Dilma.

Padilha relatou a conversa 
que teve há instantes na qual 
pediu a Dilma e ao ministro 
da Casa Civil, Jaques Wagner, 
para ser exonerado do cargo. 
Ele disse ser um quadro do 
PMDB, indicação pessoal do 
vice-presidente e presidente 
do PMDB, Michel Temer. Se-
gundo ele, Temer queria al-
guém no partido para conver-
sar com os diretórios regio-
nais, uma vez que a legenda 
tem “projeto” para as eleições 
municipais de 2016 e gerais 
de 2018. 

Na questão pessoal, o ex-
-ministro disse que gostaria de 
retomar sua atividade particu-
lar, por ser advogado e empre-
sário. Padilha destacou ain-
da, em relação às difi culdades 
funcionais, não ter consegui-
do cumprir tarefas como mi-
nistro. Segundo ele, a “realida-
de orçamentária” não permi-
tiu o uso de recursos do Fun-
do Nacional de Aviação Civil 
(Fnac), que tem sido contin-
genciado para ajudar o gover-
no a cumprir a meta fi scal.

“Assumi compromissos 
que, por força das circunstân-
cia, não foram cumpridos”, ad-
mitiu. Ele disse que estava di-
fícil continuar a dar explica-
ções, como no caso do plano 
de construção de aeroportos 
regionais, medida que ainda 
não saiu do papel. “Se há um 
culpado por isso fui eu que me 
empolguei”, completou.

O ex-ministro disse que o 
episódio envolvendo a retira-
da pelo governo da indicação 
do economista Juliano Alcân-
tara Noman, atual secretário 
de Navegação Aéreo Civil da 
SAC e que já foi o número dois 
de Padilha, para ocupar a dire-

toria da Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac) o fez de-
cidir pela saída do governo. 
Contudo, destacou que esse 
não foi o único motivo. “Não 
foi esse episódio da Anac iso-
ladamente”, disse.

POSICIONAMENTO
Em entrevista concedida, 

ontem, logo após ofi cializar o 
desembarque do governo, o 
agora ex-ministro da Aviação 
Civil Eliseu Padilha informou 
que o vice-presidente da Repú-
blica, Michel Temer, iniciou um 
levantamento para verifi car o 
posicionamento da maioria do 
PMDB em relação ao processo 
de impeachment contra a pre-
sidente Dilma Rousseff . Segun-
do ele, apesar das movimenta-
ções, Temer e ele não serão “ar-
ticuladores” do processo de 
afastamento da petista.

“O PMDB é um partido 
que está literalmente dividi-
do nesta questão (do proces-
so de impeachment). O pre-
sidente Michel só é presiden-
te por todo esse tempo porque 
ele soube conviver com essas 
várias divisões e eu tenho que 
ter a posição igual a dele. Te-

mos que ver qual é a posição 
majoritária do partido neste 
momento. O presidente Mi-
chel está iniciando essa aferi-
ção”, ressaltou Padilha, consi-
derado como braço direito do 
vice-presidente.

Padilha se esquivou ao 
ser questionado se ele e Mi-
chel Temer deverão trabalhar 
“efetivamente” contra o afas-
tamento da petista “O presi-
dente Michel Temer é presi-
dente do partido há mais de 
uma década e ser presidente 
do PMDB há mais de uma dé-
cada é um negocio que não é 
muito fácil politicamente. Se 
ele não tomou até agora ne-
nhuma decisão, não fez ne-
nhuma manifestação neste 
sentido é porque está aferindo 
o que o partido está pensando 
e querendo”, ressaltou.

Mesmo que a maioria do 
partido opte por apoiar o im-
peachment, Padilha afi rmou 
que ele e Temer não vão atu-
ar junto às bancadas do Con-
gresso em favor do proces-
so. “O presidente Michel não 
será articulador do impeach-
ment. Portanto, eu não serei”, 
concluiu.

A presidente Dilma 
Rousseff  afi rmou 
ontem que 

pessoalmente é a favor 
da suspensão do recesso 
parlamentar para que seu 
processo de impeachment 
seja apreciado o mais 
rápido possível e para 
não agravar ainda mais as 
crises política e econômica. 
“Numa situação de crise, 
acho que seria importante 
que o Congresso fosse 
convocado”, afi rmou, após 
reunião com o ministro 
da Justiça, José Eduardo 
Cardozo, e um grupo 
de juristas para acertar 
detalhes de sua defesa no 
processo.

“Eu não só prefi ro que 
não haja recesso, como 
acho que não deve haver 
recesso porque vivemos 
um momento em que não 
podemos nos dar direito 
de parar o País até o dia 
2 de fevereiro”, afi rmou a 
presidente.

Dilma disse que vai 
conversar com o presidente 
do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL), para tentar, via 
Congresso, a convocação 
extraordinária. Na semana 
passada, a presidente 
já havia recebido o 
peemedebista para tratar 
do tema. A aposta número 
um do governo ainda é que 
Renan consiga aprovar a 
convocação extraordinária 
do Congresso no recesso 
e segurar o pedido de 
deposição feito pelos juristas 
Hélio Bicudo, Miguel Reale 
Jr. e Janaína Paschoal.

A convocação 
extraordinária pode ser 
feita pela presidente da 
República, por Renan, pelo 
presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha (PMDB-
RJ), ou por requerimento da 
maioria dos integrantes de 
ambas as Casas para tratar 
“em caso de urgência ou 
interesse público relevante”. 
Para tanto, o pedido tem de 
ser aprovado pela maioria 
absoluta dos deputados e 
dos senadores.

Dilma disse que 
“é justo e legítimo um 
período das festas”, mas 
que o Congresso deve 
retomar as suas atividades 
o quanto antes para julgar 
todas as pendências. 
“Acho importante que as 
coisas se deem o mais 
rápido possível, dentro 
da legalidade”, destacou. 
Segundo a presidente, os 
parlamentares não teriam 
as festas de fi m de ano 
prejudicadas e o Congresso 
poderia voltar a funcionar 
logo após o período festivo. 

Questionada se a convo-
cação extraordinária tam-
bém deveria convocar ses-
sões no Conselho de Ética, 
que analisa o processo de 
quebra de decoro de Cunha, 
a presidente afi rmou que 
deve ser retomado “tudo 
que está pendente”. “A Cons-
tituição é clara: o Congresso 
tem de avaliar aquilo para 
qual ele é convocado. Acre-
dito que tem ser tudo que 
está pendente”, afi rmou, des-
tacando que é possível que 
haja acordo para ver o que 
exatamente será colocado 
em pauta em uma eventual 
convocação.

// Debandada

Padilha relata razões pessoais e 
partidárias para justifi car saída

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Partidos de oposição e dissidentes decidiram lançar uma 
chapa avulsa para a composição do colegiado parlamentar

Cunha adia instalação 
de comissão especial

// Estratégia

Assumi 
compromissos 

que, por força das 
circunstâncias, 

não foram 
assumidos. Se há 
um culpado por 
isso, sou eu, que 
me empolguei”.

Eliseu Padilha
Ex-ministro dos Transportes
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OPINIÃO

O ministro Marcelo Na-
varro Ribeiro Dantas começa 
a saber qual o preço de suas 
convicções, sobretudo por-
que estas começam a contra-
riar uma verdadeira onda ufa-
nista que varre o Brasil, a partir 
de uma ação no Judiciário que 
encheu os brasileiros de or-
gulho a partir da prisão de al-
guns dos seus maiores empre-
sários mostrando que agora a 
cadeia não é feita só para po-
bre. Essa onde criou um cam-
peão de popularidade, o juiz 
Sérgio Moro, do Paraná, que 
teve a coragem de lançar uma 
doutrina que viabilizou a Ope-
ração Lava Jato (pela junção 
de prisões e delação premia-
da), revelando o maior escân-
dalo de corrupção que se tem 
notícia em todo o mundo. Isso, 
a partir de uma prisão efetua-
da num posto de gasolina em 
Brasília e, daí se fez uma inves-
tigação que desnudou toda a 
Petrobrás num momento de 
euforia e irresponsabilidade, 
pós descobertas no pré-sal.

A Operação Lava Jato criou 
um novo herói nacional, o juiz  
Sérgio Moro por ter tido a co-

ragem de mandar para a ca-
deia alguns dos maiores em-
presários do Brasil. Quem terá 
coragem de contrariar as deci-
sões desse campeão de popu-
laridade, aplaudido por onde 
anda, e recebendo apóio in-
condicional dos principais ór-
gãos de comunicação do país 
e até do estrangeiro?

É nesse ponto que entram 
as convicções jurídicas do mi-
nistro Ribeiro Dantas, que co-
meçou a sofrer uma ação de 
patrulhamento logo que foi 
nomeado, e tomou posse no 
dia 30 de Setembro como Mi-
nistro do Superior Tribunal 
de Justiça, sabendo-se que o 
processo do Lava-Jato passa-
ria por ele. O noticiário foi co-
locado de tal forma que, mes-
mo sem explicitar suspeita so-
bre a sua reputação ou conhe-
cimento jurídico, antecipava o 
que poderia acontecer se o en-
tendimento dele não fosse o 
mesmo do juiz que não tinha 
sido até então  contrariado 
nas instâncias superiores. É a 
hora em que a coragem de sol-
tar um grande empresário pre-
so exige tanta coragem quan-

to exigiu no momento das pri-
sões  determinadas por Moro.

A posição do ministro Ri-
beiro Dantas é técnica e cla-
ra: “Não se justifi ca o estabele-
cimento de novos paradigmas 
para o instituto da prisão pre-
ventiva, sob pena de este se 
confi gurar um verdadeiro jul-
gamento de exceção, o que é 
repudiável pela ordem consti-
tucional em vigor”.

Quando foi assinada, e 
chamada pelo Presidente da 
Câmara Federal, Ulisses Gui-
marães, de “Constituição Ci-

dadã”, estava sendo dada uma
resposta aos brasileiros que
testemunharam, ao longo de
uma longa noite de vinte anos,
a banalização de prisões sem
fl agrante delito, obstrução as
investigações ou iminência de
fuga. Muitas dessas prisões –
de “corruptos” ou “subversivos”
– que durante algum tempo
também entusiasmaram a tur-
ba sedenta de punições. Quem
sofreu a injustiça nos tempos
da ditadura, quando o instituto
do hábeas corpus esteve sus-
penso, não pode deixar de co-
locar esse ponto, nem aplau-
dir a transformação de delato-
res em heróis. E reconhece a
necessidade de Juizes que te-
nham coragem de contrariar a
onda, para quem a prisão é ex-
ceção e não regra.

Fora dos autos, Marcelo Na-
varro permitiu-se a uma úni-
ca explicação: “Votei de modo
absolutamente independente.
Tenho a consciência tranquila”.
Fica claro que, na maioria das
vezes, o maior retorno da de-
fesa das próprias convicções é
poder proclamar a tranquilida-
de da sua própria consciência. 

Vírus na UFRN
A Universidade Federal 
promove, hoje, um debate 
sobre a  transmissão do vírus 
da “Zika” e microcefalia no 
Rio Grande do Norte, a partir 
das 8 hs, no anfi teatro do 
Centro de Ciências Exatas. 
Coordenado pela pró-reitora 
Maria de Fátima Freire 
pretende ouvir os diferentes 
setores da UFRN envolvidos 
com o problema.

Repercussão, afi nal
A greve dos agentes de  saúde 
da Prefeitura de Natal, que 
rola já há um mês, fi nalmente 
repercutiu na mídia. Foi 
manchete do caderno 
Cotidiano, da edição de 
ontem, da Folha de S Paulo, 
pelo fato de ser mantida, no 
terceiro Estado do Nordeste 
com mais notifi cações 
de microcefalia. O jornal 
destaca a insufi ciência de 
recursos federais para manter 
o número necessário de 
agentes.

Alerta na alta
Voando em céu de brigadeiro, 
com um a sequência de boas 
notícias, eis que o pessoal do 
trade turístico é informado 
do cancelamento de viagens 
para o Nordeste por parte 

de um segmento formado 
por mulheres grávidas, que 
estão evitando o Nordeste em 
razão do noticiário de casos 
de microcefalia, em razão do 
vírus da zika, transmitido pelo 
mosquito aedes aegipty, o 
mesmo da dengue.

Números do ProSertão

Bastam dois números para 
mostrar a importância do 
ProSertão nos 12 municípios 
onde atua: 1 – Três mil 
empregos com carteira 
assinada: 2 – Transferência 
de recursos da ordem de 
R$ 30 milhões só este ano. 
Nesses municípios, qualquer 
ameaça ao programa é pior 
do que a notícia de mais um 
ano de Seca. Esses números 
são apenas, das pequenas 
empresas integradas à 
Confecções Guararapes.

Nova sede
A Universidade Federal 
contratou a empresa ECCL 
para construir a sede do 
Instituto do Cérebro, no 
Campus Central. A obra, 
orçada em R$ 18 milhões 
deverá estar concluída no 
fi nal de 2017, localizada 
entre os edifícios do 
Restaurante Universitário 
e da Superintendência de 
Infratestrutura

Bom Conselho
 O ABC transferiu a reunião 
ordinária do seu Conselho 
Deliberativo que seria 
realizada na noite de ontem. 
A próxima reunião já será 
convocada pelo novo 
Conselho que vai ser eleito 
na próxima segunda-feira, na 
reunião mais disputada da 
história do cube.

Refl exões de padre Sátiro
Comemorando 61 anos de 
ordenação sacerdotal, o padre 
Sátiro Cavalcanti Dantas estará 

na noite de hoje, no Colégio 
Diocesano Santa Luzia, em 
Mossoró, autografando o seu 
livro “Refl exões”  – uma síntese 
de  seus programas diários da 
FM Educatica Santa Clara, que 
fundou.

Inclusão pela música
A Escola de Música da 
UFRN inicia, hoje, o 3º 
Encontro sobre o Ensino de 
Música para pessoas com 
Defi ciência Visual, com a 
temática “Saberes e práticas 
em música, defi ciência e 
inclusão”. Paralelamente será 
realizado o 1º Seminário de 
Música e Inclusão.

Exército do Surf
Na fase 
fi nal da 
decisão do 
campeonato 
mundial 
de surf 

que começa, hoje, na praia 
de Pipeline, no Havai três 
brasileiros estão entre os seis 
fi nalistas, mas o potiguar Ítalo 
Ferreira, 21 anos, de Baia 
Formosa, chega com o seu 
título garantido: “o novato 
do ano”, dado ao estreiante 
com a melhor colocação no 
ranking, o sexto do mundo até 
o momento.

Preço da convicção

• A Cia Shaman Tribal apresenta, 
hoje, no Centro de Convenções o 
espetáculo de dança “Lãs Nieblas”.
• Hoje completa 165 anos da 
instalação do município de Angicos. 
• A Igreja Católica comemora, hoje, 
a Festa da Imaculada Conceição 
de Maria.

• Eurico Miranda bate recordes nas 
redes sociais. Ele e o Vasco na 2ª 
Divisão. Só gozação.
• Comemora-se, hoje, também o 
Dia da Mulata. E Dia do Ciclista.
• Publicado mais um Decreto de 
Situação de Emergência no RN; 
este por epidemia de Dengue.

• Hoje começa o Carnaval da Bahia 
com a Festa de Nossa Senhora de 
Conceição da Praia.
• Pra quem é do Candomblé: -  hoje 
é o Dia de Oxum.
• O fi lme “Casa Grande” será 
exibido, hoje, no projeto América 
Latina no Cinema, da UFRN.

• A Audiência pública sobre a ZPA-
9 foi marcada para o dia 16, no 
bairro Santarém.
• A Capela de Nossa Senhora da 
Conceição, de Mossoró, completa, 
hoje, 110 anos de inaugurada.
• Concedido o título de Cidadão 
Natalense a Francisco Dermerval Sá.

ZUM  ZUM  ZUM

Gestão e recursos

Desassossego

Em meios a difi culdades de todo tipo, com escassez de 
recursos estaduais e federais, concluir obras – ou mesmo ini-
ciá-las - é um desafi o para os governantes. É tarefa, no entan-
to, que precisa ser vencida, sob pena de a administração se 
transformar somente numa pagadora de pessoal. 

A prefeitura, de seu lado, tenta honrar seus compromis-
sos. Embora esteja pendente com o Viaduto do Baldo, inter-
ditado há três anos, ontem inaugurou a escadaria localizada 
na encosta da rua Guanabara que desmoronou no início da 
Copa do Mundo do ano passado, um ano e meio atrás. 

Foi lá que um morador de Mãe Luiza morreu, durante um 
temporal, na tentativa de desentupir uma boca de lobo. Foi 
“sugado” pela galeria e encontrado morto dias depois, após 
intensas campanhas de busca.

O governo estadual tem anunciado a intenção de realizar 
algumas obras, mas o momento é crítico, com caixa reduzi-
do e problemas como a seca no interior, que exige soluções. 
Há ainda um surto de microcefalia, que pede atenção redo-
brada, além de capacidade de mobilização com outras ins-
tâncias de poder. 

Entre as obras mais importantes de que tem tratado o go-
verno está a construção da ponte sobre o rio Jundiaí, ligando 
Natal a Macaíba. Esta terceira ponte tem como objetivo de-
safogar as duas outras – Ponte de Igapó e Ponte Newton Na-
varro – e facilitar o acesso ao aeroporto Aluízio Alves. Eviden-
temente, objetiva também resolver problemas de mobilida-
de enfrentados em alguns dos gargalos do trânsito natalense.

Sem recursos orçamentários sufi cientes, tanto prefeitura 
e governo têm de usar da criatividade, no sentido de tentar 
viabilizar a verba de que precisam para tocar a gestão.

A terceira ponte é uma exigência faz algum tempo. A ci-
dade cresceu e a ligação com a Zona Norte, em que pese a 
construção da ponte Newton Navarro, aliás ainda incomple-
ta no seu entorno, tem picos de tráfego precário, sobretudo 
quando ocorrem acidentes nas proximidades.

Não dá para pensar em desenvolvimento se não houver 
agilidade para tratar de questões assim, que exigem urgência 
e criatividade. Daí que a ideia do governo de tentar incluir a 
terceira ponte nos projetos de obras estruturantes do progra-
ma RN Sustentável tem de ser saudada como criativa.

Trata-se de programa que tem seus recursos em dólar, 
portanto em alta. Apresentar um projeto capaz de fazer ver 
aos gestores do programa a importância da obra e o quanto 
ela traria benefícios é missão a que devem se dedicar os res-
ponsáveis do governo. 

Encontrei um amigo dia desses e, entre um dedo e outro 
de prosa, ele me sai com essa: “às vezes é preciso mudar tudo 
para fi car tudo igual”. Falávamos dos silêncios que às vezes 
nos arrebata, dos hiatos de criatividade, das angústias que 
nos envolve quando entramos nos labirintos de nossas pró-
prias (re)criações e da necessidade de mudança que nos leva 
ao espiral de nós mesmos. Meses e meses de um silêncio que 
povoa a minha solidão quieta. Meses que sinto Van Gogh, 
mas não consigo enxergar seus girassois, embora saiba que 
em algum lugar ele é e sempre será.

Mora nesse texto um domingo, uma segunda e uma ter-
ça absolutamente prosaicos, sem revelações de futuro e com 
muitas incursões pelo passado. Quando o presente pesa so-
bre os ombros nos sobram as lembranças. Uma que me po-
voa é a beleza encarnada das unhas da minha avó e das inú-
meras histórias cheias de bom humor que ela distribuía gra-
tuitamente, sempre que alguém olhava para dentro da tris-
teza. A alegria da minha avó era como um trunfo que a vida 
lhe dera em compensação aos próprios dissabores. Vovó ti-
nha gosto de mel de furo e farinha de gergelim: era doce e ti-
nha sustança.

Meses e meses esperando a letargia passar (que alguns 
chamam de crise). Aguardando placidamente o barco das 
boas novas arribar às margens da minha face perdida, meu 
coração em fl or, a alma mole em revés ao corpo de pedra. O 
paraíso e inferno no silêncio dos meus dedos. 

Nessa brecha em que me escondo, antes dos dedos re-
tornarem a me falar coisas e sonhos que possa compartilhar, 
informo-lhes que um passarinho morreu na minha mão. A 
perplexidade de sua morte, o corpo pequeno e inerte ain-
da quente não me saem da memória. Nada pude fazer. Só 
o guardei na caverna das minhas mãos para ter um pouco 
mais de tempo para lamentar a fatalidade e selvageria dos 
dias. Lembrei daquela outra história do passarinho morto e 
o milagre do palestino. O passarinho foi um presente que eu 
não desejei ganhar. Há presentes com essa natureza. Mergu-
lho nas minhas águas profundas, revolvo a terra que decan-
ta os dias, o trabalho, as pessoas passageiras e supérfl uas, os 
sentimentos, os rumores, as palavras e também a escuridão. 
Por vezes, o manancial a que me entrego é libertador.

Gosto de mudança, assim como também procuro respei-
tar o tempo da inércia. Sou capaz de deixar durante meses o 
jarro, o relógio ou o quadro na hibernação. Mas sou eu quem 
governa o desassossego. Não o contrário.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DA SECRETÁRIA DE SEGURANÇA, KALINA 
LEITE, SOBRE A NECESSIDADE DE 
CONTRATAÇÃO DE PESSOAL PARA SUA ÁREA 

Uma coisa que não temos 
como comprar nem mandar 
fabricar, é gente”

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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A política, nos seus tan-
tos de arte e de ciência, não 
é o ofi cio de criar novas for-
mas, mas de moldar soluções 
reais a cada luta. Daí não po-
der ser feita de crivos perma-
nentes, modelávelque é por 
circunstâncias. Os que a que-
rem rígida, acabam perdidos 
e sem a boa compreensão da 
sua feitura sem adversários e 
correligionários eternos. Tudo 
tem um tempo e um lugar. Fa-
zer política, pois, é ser capaz 
de criar soluções adaptáveis 
que possam ser montadas e 
desmontadas em função do 
objetivo.

Daí ser um tanto cansati-
vo, e de pouca argúcia, o olhar 
que tenta confi nar o jogo po-
lítico a um campo fechado. É 
deles, dos políticos, o não fe-
char portas nunca. A habilida-
de consiste em deixá-las en-
treabertas. No trinco, sem gi-
rar a chave que a fecha. Como 
já diziam as velhas raposas no 
tempo de Getúlio, nada pode 
ser mais perigoso do que sair 
e bater a porta do Catete. É 
que do lado de dentro, e vivo, 
estava o velho Vargas, cavi-
loso e matreiro a controlar 
aquela grande porta de ferro, 
e pesada. 

Aqui também, mutatis 
mutandis, é assim, embora 
as portas da governadoria se-
jam bem mais leves e moder-
nas. Mas, simbolicamente, são 
grandes e pesadas como as 
portas do Palácio Potengi, fe-
chado entre gradis afrancesa-
dos e solenes. Ser íntimo dos 
seus salões assoalhados e aris-
tocráticos é um sinal de prestí-
gio junto ao poder. E um pres-
tígio que se encanta aos forte-
so que se dirá aos fracos en-
tregues à própria sorte, sob o 
peso do muxoxo de uns e de 
outros que envergam a jaque-
ta do poder. 

Depois, Senhor Redator, é 
própria dos políticos a arte su-
til de romper suas fronteiras 
quando a sobrevivência deles 
parece ameaçada. Como di-
ria um lorde, desses do man-
gue que nos cerca, trata-se do 
esprit de corps. Um mais cáus-
tico diria em requintada male-
dicência, e também como os 
franceses, que é preciso ser 
como aqueles velhos gauleses 
que há mais de dez séculos vi-
vem à margem do Sena: um 
épater le bourgeois para cho-
car esses nobres palacianos 
que imaginam ser uma nova 
burguesia.

Bendito seja o poder. Sem 
ele o homem, essa criatura de 
Deus, não se revelaria por in-
teiro. Há na alma humana um 
lado escuro como na lua. O 
sol nunca ilumina todas as sa-
las e salões dos palácios. Mes-
mo que os franceses tenham 
criado a mais bela metáfo-
ra da opinião pública quan-
do a compararam com o sol, 
haverá sempre nos palácios 
um lado sombrio - um desvão, 
uma sala secreta a se esconder 
depois de uma porta escamo-
teada, um quadro solene, uma 
estante, um brasão de família.

Somos assim? Ora, ora. A 
política tudo inventa para ne-
gar o fi o do bigode e driblar 
a palavra, passar a norma ou 
ultrapassar a lei. Agora mes-
mo, quando é preciso mudar 
de partido, eles expulsam uns 
aos outros. E uma vez postos 
fora de uma sigla, e como se 
fosse verdade, logo assumem 
outras e ninguém pode evitar. 
Porque tudo é um jogo. E dele 
participam todos os políticos. 
Menos, é verdade, aqueles que 
por alguma defi ciência da car-
ne, ou até da alma, não soube-
ram jogar traídos pelo rancor.

A pedra e a forma

“A pérola é uma doença 
da ostra e o estilo, talvez, a 
manifestação de uma dor 
mais profunda”
Gustav Flaubert 

1 - AVISO
O deputado Fernando Mi-

neiro, a julgar pelo que dizem 
fontes próximas, parece deci-
dido a reunir os argumentos 
capazes de justifi car o desem-
barque da liderança do gover-
no no plenário da Assembléia.

2 - DOIS
Pelo menos estão pauta-

dos: cuidar de sua candidatura 
a prefeito de Natal e lutar pela 
união do partido hoje cindido 
pelos contingentes liderados 
por ele, Fernando Mineiro, e 
pela senadora Fátima Bezerra.

3 -MAS ....
Também há fontes que ad-

mitem: pode não ser tão du-
radoura quanto se imagina a 
aliança do PT com o governo 
Robinson. E estas mesmas fon-
tes até duvidam da candidatu-
ra do PT à Prefeitura de Natal.

4  - NOME
Na Assembléia o mais cita-

do para ser o novo de líder do 
governo é o deputado Dison 
Lisboa, homem da indiscutível 
confi ança do governador Ro-
binson Faria. O tempo cons-
trói e descontrói. É só esperar.

PSB - Quem leu esta coluna 
durante a campanha de 2014 
foi informado das feridas 
abertas no PSB pelo acordo 
políticoda ex-governadora 
Wilma de Faria e o então 
candidato a governador 
Henrique Alves.

DESASTRE - Contados 
os votos, o desastre: o PSB 
saiu das urnas sem os dois 
mandatos federais - Wilma 
de Faria e Sandra Rosado, 
um erro político que levou a 
ex-governadora a amargar a 
segunda derrota ao Senado.

OFERTA- O PSB foi 
oferecido a outros nomes, 
além do deputado Rafael 
Mota, buscando garantir um 
mandato federal dando ao 
partido um voto no Congresso 
e maior participação na 
divisão do Fundo Partidário. 

ALIÁS - Esta coluna tem 
deixado bem claro que o 
deputado Rafael Mota pode 
ser um candidato a prefeito 
de Natal. Se for, não será 
levado por um espírito de 
aventura. Em política nada 
acontece sem explicação.

LUTA - O deputado Ezequiel 
Ferreira está autorizado 
pelo presidente do PMDB, 
Henrique Alves, a deixar o 
partido sem sofrer restrições. 
E a solução agrada ao senador 
Garibaldi Filho. Por incrível 
que pareça.

OUTRO - Difi cilmente, 
afi rmam as fontes, Ezequiel 
Ferreira assinaria a fi cha do 
PSD do governador Robinson 
Faria. Nada contra. É que sua 
tendência é também presidir 
um partido. Ser o líder e não 
um liderado.

LIVROS - A bibliofi lia é tema 
de capa na edição da revista 
Continente de novembro. 
No mundo e aqui, de José 
Mindlin a Plínio Martins, o 
doutor em editoração de 
livros, considerado o mais 
importante do Brasil.

BLEFE - Quem melhor 
desnudou a falsa guerra entre 
Eduardo Cunha e Dilma 
Rousseff  foi Demétrio Magnoli, 
na Folha. Uma estratégia para 
desviar a atenção da opinião 
pública, feita ‘da mentira e do 
desespero’.

LEITURA - Estevão Azevedo, 
ganhador do Prêmio São 
Paulo lança a novela ‘Nenhum 
olho me verá’ pela editora Jota. 
No enredo conta a história da 
fi lha de um pastor que vive 
o confl ito entre a ciência e a 
religião.

TÍTULO- Será amanhã, 
quarta, às 9h30 na Câmara 
Municipal de Natal a entrega 
do título de cidadão a Inácio 
Magalhães de Sena. Inácio 
de Ceará Mirim, o seu 
paraíso, mas ninguém é mais 
natalense do que ele.

BILHETES - Lançado 
‘Getúlio escreve a Lourival 
- os bilhetes à Casa Civil da 
Presidência da República’, 
com o acervo que Lourival 
Fontes confi ou ao senador e 
amigo Lourival Batista: 650 
manuscritos de Vargas.

AVISO - Não foi a força do 
Poder Judiciário que derrotou 
a chapa do presidente do 
sindicato dos servidores da 
Justiça, Bernardo Fonseca. 
Foi o medo. E o medo é um 
aliado que sempre deixa 
impressões digitais.

PALCO

CAMARIM

Dama de Espadas
No RN, os processos andam rápidos ate demais para al-

guns! Porque os da família Maia permanecem intactos! Para
não ofender.
Antônio Dantas
Via Twitter

Italianos
E o advogado tem a cara de pau de dizer que não tinha in-

tenção de matar. Bebeu, dirigiu correi o risco e isso devia ser 
crime inafi ançável
Iza Cristina Alecrim Baião
Via Facebook

ABC no Carnatal
Desculpem-me os americanos, mas não tem compara-

ção. O ABC é a maior torcida dessa cidade!
Pedro Raphael
Via Facebook

Agressão em Tibau
Filho de médico famoso e rico, deve se achar acima do bem e 
do mal, comportamento de sociopata, deveria está em hospi-
tal psiquiatra ou ir para uma cadeia comum.
Eduardo G. da Costa
Via Instagram

Agressão em Tibau – 2
Estamos num país de “merda” mesmo! De um onde já se 

viu uma pessoa agredir outra e achar que pedir desculpa vai 
resolver tudo?

Como vamos viver bem onde as pessoas saem espancan-
do uns aos outros, depois pedem desculpas e saem como se
nada tivesse acontecido?

 Minha gente, não podemos deixar que isso aconteça! A 
falta de Deus é tão perceptível que as pessoas não sabem 
mais conversar com o outro e partem logo para a pancadaria.
Pior ainda é notar que fi ca por isso mesmo... 

Impune! Isso é revoltante! 
Mirella Raquel
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

No mundo da Lua
Entre os males listados na Classifi cação Internacional de

Doenças, a CID, da Organização Mundial de Saúde, o TDAH
ou transtorno do défi cit de atenção e hiperatividade tem
preocupado os especialistas por sua rápida expansão glo-
bal. TDAH é um desses rótulos que caem bem  numa épo-
ca em que codifi car como transtorno todo comportamento 
não convencional distrai o indivíduo das questões de fundo 
e ajuda  a engordar a conta bancária de laboratórios, clínicas, 
médicos e terapeutas especializados. Afi nal, o TDAH é visto 
apenas como um distúrbio neurobiológico e, assim, passível 
de tratamento com drogas químicas.

Sem a intenção de fazer trocadilho, penso que, aceitando 
ou não o modismo dos rótulos, em relação ao TDAH é bom
que estejamos atentos.

Calcula-se que 6% da população mundial convive com o
problema – isto é, 420 milhões de crianças,  jovens e adul-
tos padeceriam desse transtorno. Mas aí, talvez, estejamos 
sendo complacentes. Quando vejo a descrição dos sintomas
do défi cit de atenção e da hiperatividade, que podem ou não
se manifestar conjuntamente, concluo que muito mais gen-
te sofre hoje de TDAH, privando-se de uma vida saudável e
serena. 

Confi ra comigo. Em resumo, as pessoas com TDAH não 
conseguem manter a atenção em eventos corriqueiros (uma 
conversa, uma palestra, um fi lme, a leitura de um livro) e es-
tão constantemente entretidas com devaneios que não as 
permitem focar o presente, realizar projetos, serem minima-
mente organizadas ou curtir um momento agradável. Seu fu-
racão mental sempre as conduzem à procura por novida-
des, razão pela qual podem passar horas na Internet ou no 
celular – espaços onde podem dar vazão à sua ânsia por no-
vos estímulos – ou em jogos eletrônicos. Impulsivas, falam e 
agem sem pensar e não sabem lidar com a frustração, reagin-
do com violência ou depressão.

Portadores de TDAH não conseguem fi car parados, ne-
cessitam sempre estar fazendo algo, mas isso nem sempre se 
traduz por movimentos externos. Muitos são tranquilos por 
fora enquanto suas mentes fervem, devastando a paz íntima 
e, não raro, a convivência com os outros.

Se observamos em torno de nós e a nós mesmos, consta-
taremos que esse elenco de sintomas faz parte de um núme-
ro de pessoas bem maior que o da estatística da OMS. E se 
lançarmos um olhar para o passado, principalmente para tra-
dições espirituais como o budismo, que se ocupa do estudo 
da mente e seu processo, veremos que o TDAH é nosso com-
panheiro milenar e tem menos a ver com a avalanche de estí-
mulos de nossa sociedade e com distúrbios neurobiológicos 
do que com a nossa ignorância existencial e inabilidade de li-
dar com a mente.

Há milênios, técnicas de meditação - que nos tornam ap-
tos a ver com clareza e a reconhecermos as distrações e, so-
bretudo, nos levam a perceber a natureza impermanente do 
ego, este ponto central nos processos de TDAH – tem sido
uma ferramenta efi caz para nos livrar do inferno de viver sem 
fruir a vida, sem sentir o doce sabor da plenitude.

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Impeachment
Sou favorável ao processo contra a Presidente da Repú-

blica, porquanto ela cometeu ato ilícito contra a lei orçamen-
tária, o que é motivo previsto no art. 85, inciso VI da Consti-
tuição Federal para sua responsabilização. Afi nal o orçamen-
to foi criação da Magna Carta do Rei João Sem Terra, do Rei-
no Unido, de 1215 e como conquista de direito dos cidadãos 
precisa ser respeitado. 
Alcimar Almeida
Via NOVOWhats 

Impeachment – 2
Inteiramente favorável. Absurdo é permanecer governan-

do, quando rejeitada por quase 70 por cento da população.
Valdemar Domingues
Via NOVOWhats 

Impeachment – 3
Esse pedido de impeachment aceito por Cunha não tem 

credibilidade alguma dado o contexto de toma lá da cá em 
que se deu. Não se trata de defender a presidente e sim o Es-
tado democrático de direito. 
Gostaria de parabenizar o NOVO pela interatividade e jeito 
diferenciado se fazer jornalismo.
Leandro Soares 
Via NOVOWhats 

Impeachment – 4
Eduardo Cunha é bandido, apesar de não ser do PT. Es-

pero que ele ponha para frente o impeachment da presiden-
te e depois seja expulso da Câmara. Está mais do que na hora 
de se fazer uma limpeza nas nossas instituições, do Legislati-
vo e do Executivo.
Geraldo Batista
Via NOVOWhats 

Impeachment – 5
Existe indício de irregularidade, tem de haver investiga-

ção.  O processo de impeachment precisa começar já, assim 
como o processo contra Cunha, pela mesma razão.
François de Oliveira
Via NOVOWhats 

Impeachment – 6
Achei muito boa e bem fundamentada a aceitação do 

processo de impeachment. Para o bem do Brasil, é urgente 
que o PT saia do poder, pois o país está falido. Fechar o ano 
com um défi cit de 200 bilhões é inadmissível, uma vergonha.
Roosevelt Muniz
Via NOVOWhats 

Impeachment – 7
Ele [Cunha] deveria ser banido da vida pública, que mo-

ral ele tem? Se com Dilma está ruim, sem ela as coisas só ten-
dem a piorar.
Ana Cristina Suassuna
Via NOVOWhats

Agressão em Tibau
Se fosse um negro pobre do município, teria sido algemado 

e colocado no xadrez. Tem que afastar esse delegado de merda.
Marcos Aurélio
Via NOVOWhats

Agressão em Tibau – 2
Acredito que ele vai botar culpa no médico, e que foi mal 

atendido e outras coisas mais. Imagina um animal desse no 
transito.
Assis
Via NOVOWhats

Uma das primeiras coisas 
que Nina, minha mulher, me 
disse quando ainda éramos 
namorados foi: “cola na minha 
que é só sucesso.” Na época, 
interpretei como uma afi rma-
ção retórica, despretensiosa, 
dita num momento de grace-
jo espontâneo. E talvez tenha 
sido só isso mesmo, mas uma 
coisa é certa: nunca despreze 
os poderes proféticos das pa-
lavras ditas espontâneas. Por-
que, realmente, eu colei e, a 
partir daí, foi só sucesso.

Mas também, poucas ve-
zes vi alguém com tanta deter-
minação para conquistar as 
coisas. Quando bota um ob-
jetivo na cabeça, trabalha fi r-
me até conseguir. No tempo 
em que trabalhava em agên-
cia de propaganda, escolheu 
atuar como atendimento. Pois 
não é que foi premiada como 
a melhor profi ssional da fun-
ção em Natal?

Neste ínterim, vieram ou-
tros desafi os: casou comigo, 
o que não deve ser fácil, pois 
sou daquele tipo meio desli-
gado que irrita muito mulhe-
res elétricas como ela. E veio 
a maternidade. Nasceu Isa-
bela, uma pimentinha que dá 
um cansaço e tanto na mãe. 
Puxou a energia e vitalidade 
maternas.

Porém, a história mais em-
blemática da determinação 
de Nina foi sua decisão de, tal 
qual uma Forest Gump tropi-
cal, sair correndo e não parar 
mais. A mulher saiu virada no 
Jiraya, desembestada no meio 
do mundo e não tem quem 
pegue. Ocorreu quando esta-
va amamentando Isabela. Co-
meçou a sentir-se mal em ra-
zão da falta de condiciona-
mento físico e uma que outra 
gordura acumulada aqui ou 
ali, uns quilos sobressalentes e 
todos aqueles fatores que, so-
mados, produzem a ruína psi-
cológica de toda mulher aco-
metida da “síndrome de Afro-
dite”, que as faz pensar sem-
pre estarem acima do peso, 
fora de forma e quetais. Foi 
então que ela declarou, mais 
uma vez, despretensiosamen-
te: “quando eu parar de ama-
mentar, vou correr.”

Vejam bem, antes da gravi-
dez, até que ela corria, sempre 

gostou, achava divertido pro-
duzir sudorese em abundân-
cia dessa forma. A tendência 
física para atividade devido ao 
biotipo adequado para a corri-
da também contribuía para a 
escolha, claro. No entanto, era 
uma entre tantas coisas que 
preenchiam sua rotina, essa 
sim, cheia de correria, como 
gerente de marketing de uma 
empresa. Mas a partir da sen-
tença proferida em meio à lac-
tação, a ideia foi criando forma 
em sua cabeça e se tornando, 
cada vez mais, não apenas 
um objetivo, mas uma obses-
são. Ela não sabia exatamen-
te aonde iria chegar, mas sabia 
que iria correndo.

Se juntarmos os 9 meses 
de gravidez mais os 6 meses 
que teve leite sufi ciente para 
alimentar Isabela, temos 1 
ano e 3 meses de sedentaris-
mo forçado. Então, quando no 
primeiro dia em que saía para 
treinar, ela disse que se inscre-
veria numa corrida de 5 Km, 
aconselhei que não o fi zesse, 
que fosse com calma, pois es-
tava apenas começando. Ah, 
que garotinho juvenil que eu 
fui! Em meu conservadorismo 
atroz, minha caretice atávica, 
subestimei aquela que corre 
atrás de cada meta (no caso, li-
teralmente) como se sua vida 

dependesse disso. Ela se ins-
creveu na corrida de 5 Km, 
com ousadia e alegria, força 
na peruca e alegria nas pernas. 
E já subiu no pódio, levou tro-
féu e calou minha boca.  

Daí pra frente, foi só desci-
da de ladeira. No bom sentido, 
o de quem corre mais ligeiro, 
que chega antes e em menos 
tempo, porque se levarmos 
em conta o desempenho, esse 
aí só subiu. Começou partici-
pando das provas em Natal e 
Pipa, beliscando uns resulta-
dos e aumentando as distân-
cias a cada inscrição. 10 Km, 
depois 21 Km. E os troféus se-
guiram vindo. Aí, viajou para 
correr a meia-maratona do 
Rio de Janeiro. E levou o pri-
meiro lugar na sua faixa etária.

Os treinos foram sen-
do complementados com o 
acompanhamento de profi s-
sionais como educadores físi-
cos, fi sioterapeutas e nutricio-
nista. Com a escalada de re-
sultados, foi conseguindo des-
contos e cortesias em troca de 
divulgação. Também passou 
a consumir muita informa-
ção sobre atividade física, ali-
mentação, provas pelo mun-
do, de forma a não cometer 
erros tão comuns aos que se 
aventuram de maneira irres-
ponsável. E também por pura 

empolgação de quem se entu-
siasma com um determinado
tema. É nessa hora que a gen-
te percebe que, aquilo que foi
um hobby, uma mera distra-
ção, ou atividade extra-curri-
cular, se transforma em obje-
to de dedicação total. A esta
altura, já tinha corrido sua pri-
meira maratona (Buenos Ai-
res) e se preparava para correr
a primeira prova de monta-
nha, a Patagônia Run (44Km). 
Foi, viu e... bem, não venceu, 
mas vocês queriam o que, 
também, né? Completou a 
prova com êxito, em 5 horas,
tendo sido a 12ª mulher e 1ª 
brasileira. 

Logo, sua história cha-
mou a atenção das pessoas e
Nina se tornou exemplo de to-
dos aqueles tipos comuns que 
querem começar a praticar
uma atividade física do zero,
pois sua trajetória de atleta re-
pentina e inesperada tem ins-
pirado muita gente. Começa-
ram as matérias e uma revis-
ta da cidade pediu-lhe que es-
crevesse um artigo. Ela o fez 
e fi cou muito bom. Aí, veio a 
ideia: contar sua história, sua
rotina de treinamentos e divi-
dir suas referências sobre pro-
vas, produtos e preparação
com as pessoas, através de um 
blog. Pronto! Mais um objetivo 
traçado. Convenci-lhe a apre-
sentar a ideia ao Novo Jornal 
e, a partir do próximo domin-
go (13 de dezembro), estrea-
rá no portal www.novojornal.
jor.br o blog #SigaAquelaMa-
ga, escrito por ela e que, por 
meio dos anúncios que anga-
riar, poderá fi nanciar sua par-
ticipação em provas diversas.

Eu, sendo vocês, atletas 
e fãs de corrida, colava nela.
Pois, faz mais de 7 anos que 
colei e até agora, é só sucesso.

#SigaAquelaMaga

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Carlos Fialho
Escritor e publicitário    carlosfi alho@novojornal.jor.br

Jornal de

O Carnatal 2015 acabou e o NOVO 
acompanhou tudo de perto. O Nas 

Redes de hoje tem as fotos dos melhores 
momentos dos 25 anos do Carnatal. 

Fotos de Frankie Marcone/NJ.

E quem quiser, pode 
acessar meu blog também 

que este já está no ar:
http://novojornal.jor.

br/o-fi asco/

NO PORTAL
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Emprego 
na atividade 
canavieira era 
tradição 

Economia do município girava em torno da cana-de-açúcar mas com fechamento das 
usinas de moagem a produção entrou em declínio provocando desemprego na região

Ceará-Mirim, de maior produtor 
de cana a vale de lamentações

Isabela Santos
Do NOVO

A 
imagem de Ceará-
-Mirim ainda é as-
sociada ao cultivo 
da cana-de-açú-
car. Mas o fecha-

mento gradativo das usinas de 
moagem no entorno da cida-
de, nas últimas duas décadas, 
declinou a economia local, ge-
rando mudanças no cenário e 
na rotina dos que ali vivem. O 
plantio da cana continua. E du-
rante a seca histórica dos anos 
recentes, não é mais destina-
da para a produção de álcool 
e açúcar. O caminho da plan-
ta termina em cochos do gado.

Em 1998, o município ain-
da era o maior produtor de 
cana no Rio Grande do Norte, 
com 360 mil toneladas, segun-
do dados do IBGE. Em 2014, 
Ceará-Mirim já estava na séti-
ma posição, tendo produzido 
240 mil toneladas. O primeiro 
lugar fi cou para Baía Formosa, 
com 1,08 milhão de toneladas.

Também manufaturaram 
maior quantidade Cangua-
retama, Goianinha, Brejinho, 
São José de Mipibu e Arez. 

Se antes o setor sucroalco-
oleiro movia a economia do 
Vale de Ceará-Mirim, agora o 
comércio é atividade predo-
minante e o que mantém a ci-
dade, junto com o serviço pú-
blico. As casas de engenho es-
tão abandonadas, e os com-
plexos industriais, perto disso. 
Muitos moradores dizem que 
após a falência das usinas 
Santa Tereza, Ilha Bela e, por 
último, São Francisco, “acabou 
Ceará-Mirim”.

O mecânico Antônio Sil-
va Santiago não quer acredi-
tar nisso. Espera ainda a vol-
ta da Companhia Açucareira 
Vale do Ceará-Mirim (Usina 
São Francisco), onde traba-
lhou e morou por quase 30 
anos e que está desativada há 
quatro.   No auge da produção, 
a usina chegou a empregar di-
retamente, 1.500 pessoas na 
colheira e moagem da cana. 
Antes de fechar, em 2010 por 
problemas de dívidas, havia 
apenas 200 empregados. 

O salário era bom a depen-
der da função, disse. “O pes-
soal do campo recebia por 
semana. O da indústria, por 
quinzena. Tinha a vantagem 
de não pagar aluguel, porque 
vivíamos aqui”.

Mudou-se da casa que fi ca 
dentro da usina há apenas um 
ano. “A gente espera que vol-
te. Falta menos de três anos 
pra eu me aposentar, mas se 
me chamarem eu volto”, con-
fessa, dizendo guardar do lo-

Em Ceará-Mirim é 
comum encontrar famílias 
que trabalharam com 
a cana-de-açúcar. O pai 
de dona Dalva Câmara, 
do “café no mercado”, foi 
administrador de campo. 
“Ainda bem que quando 
acabou ele foi para a 
Cosern”,  confi rmando a 
substituição de empregos 
em outros setores.

Há cerca de um ano a 
Prefeitura destinou parte 
de sua sede para exposição 
e venda de artigos locais. 
Antes disso, Maria do 
Socorro Peixoto Rodrigues 
vendia mais de porta em 
porta, entre vizinhos e 
familiares. 

“Quem mais compra 
artesanato é o povo de fora. 
Os daqui não valorizam 
muito. As vendas são muito 
poucas, a gente mais expõe 
aqui”, diz, sem esperar muito.

O NOVO encontrou  
o aposentado Francisco 
Rodrigo, 53, que batia-papo 
e ouvia um evangélico 
fazer pregações bíblicas ao 
microfone, cena comum 
na praça aos sábados. 
Seu Francisco ouve com 
atenção até discordar de 
uma frase clássica: “quem 
planta colhe”.

“Eu plantei milho esse 
ano, mas não colhi”, disse 
para  reclamar das perdas 
na lavoura. “Graças a 
Deus eu já tenho minha 
aposentadoria, mas quem 
não tem? As usinas estão 
fazendo muita falta”, lamenta 
seu Francisco Rodrigo, que 
trabalhou nas plantações 
durante as safras da década 
de 1980. “Era fonte de renda 
para todo mundo, porque 
movimentava a cidade”, 
conta.

Refl exo disso é 
perceptível na feira livre 
do centro da cidade. Por 
algum tempo a feira era 
realizada aos sábados 
e domingos, segundo 
contam os moradores.  
Depois passou a ser só 
aos sábados pela manhã 
e à tarde. De acordo com 
o feirante Nazareno de 
Jesus, que vende bolachas 
e biscoitos há dez anos, o 
turno vespertino era para 
os usineiros, para quando 
saiam do trabalho com o 
salário da semana no bolso.  

//Companhia Açucareira Vale do Ceará-Mirim chegou a empregar 1.500 pessoas no auge da produção  e hoje a ferrugem toma conta do local

//Feira era realizada em dois dias mas, agora, só funciona aos sábados // Muitos feirantes são ex-funcionários das usinas de benefi ciamento

// Antônio Santiago e Gilberto da 
Silva: lembranças da usina

// Colheita da cana continua em Ceará-Mirim mas sem moagem

O pessoal 
do campo 

recebia por 
semana. O da 
indústria, por 

quinzena. “

Antônio Silva Santiago
Ex-empregado da Usina

FOTOS: FÁBIO CORTEZ /  NOVO

Sob intervenção por 
ordem judicial desde 2010, 
a Companhia Açucareira 
Vale do Ceará-Mirim 
tem dívidas trabalhistas e 
com a União. Além disso, 
disputam nos tribunais o 
antigo proprietário Geraldo 
Melo e o empresário 
Manuel Dias Branco Neto, 
que comprou a companhia 
em 2009 e não teria feitos 
os pagamentos fi nanceiros 
acordados no contrato.

Um parecer entregue 
pela Procuradoria da 
Fazenda Nacional 
ao Tribunal Regional 
Federal da 5ª Região 
(TRF 5) requisitou em 
março de 2013 o leilão de 
toda propriedade onde 
funcionava a usina São 
Francisco para o pagamento 
de dívidas que alcançam 
os R$ 146 milhões com a 
Fazenda Nacional.

O pedido foi acatado. 
Entretanto, o caminho para 
o leilão da propriedade, que 
conta com oito fazendas, 
até hoje não chegou 
ao fi m por falta de um 
entendimento entre as 
partes. 

Intervenção
judicial

cal para além do sustento de 
toda a vida, amigos e muitas 
lembranças.

Seu Antônio e o pedreiro 
Gilberto Belo da Silva, ex-co-
lega de trabalho, visita todos 
os fi nais de semana os com-
panheiros da empresa no vila-
rejo em que morava. Lá ainda 
residem quatro famílias e ape-
nas um trabalhador, que vi-
gia o espaço, segundo o Novo 
apurou.

Hoje em dia os dois são au-
tônomos em suas respectivas 
áreas de atuação. Realidade 
de muitos que dependiam da 
cana. Juntas, as usinas empre-
gavam centenas de pessoas. 
Sem esses postos de trabalho, 
a alternativa encontrada por 
muitos foi trabalhar em Natal, 
que fi ca a 32 quilômetros dali. 
“Tornou-se uma cidade dor-
mitório”, observou a empresá-
ria Luciete Morais, que há 15 
anos tem uma pousada em 
uma das principais avenidas 
do centro da cidade.

É também ela quem lem-
bra dois momentos posterio-
res ao fechamento das usinas 
que movimentaram a cena 
econômica da região, gerando 
mais oportunidades.

Um deles foi a instalação 
de parques eólicos. “A ocupa-
ção era de 100% nessa época 
porque vinha muita gente de 

fora”, conta, ao lembrar tam-
bém do boom da construção 
civil anos atrás e de como in-
centivos e crédito para com-
pra da casa própria estimula-
ram o setor de habitação.

Francisco de Assis é prova 
disso. Desempregado há qua-
tro meses, diz ter feito “bicos” 
em construções. Francisco 
é mais um dos que trabalha-
ram nas usinas, no seu caso, 
de 1982 a 1997.

No sol a pino do fi nal da 
manhã, Gevanilson Chaves 
Moreira prepara a carga de 
um caminhão no meio do ca-
navial. O destino é o cocho do 
gado há pelo menos três anos. 
A próxima carregada vai para 
fazenda no município de Bom 
Jesus. “É moída pra fazer ra-
ção em vez de estar sendo be-
nefi ciada em álcool e açúcar”, 
lamenta, ao estimar que a co-
lheita na plantação que explo-
ra soma em torno de 100 tone-
ladas por semana ainda.

“Não resta dúvida de que 
há 15, 20 anos era muito me-
lhor trabalhar com cana. Vá-
rios setores eram benefi cia-
dos, inclusive o transporte. 
Agora, além da crise do país, 
temos uma local gerada pelo 
fechamento das usinas”, disse 
ele, que trabalha há 20 anos 
com transporte de cargas e há 
sete nesse setor.
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Mutirão Fiscal começou ontem e vai até sábado com participação do Tribunal de Justiça para 
negociar a cobrança de devedores que estão inadimplentes com o fi sco estadual e municipal

Estado e prefeitura esperam 
R$ 120 milhões da dívida ativa

// Contribuintes em débito terão descontos de até 90% nas multas aplicadas por atraso de impostos devidos

// Luis Laurentino e Francisco
J. da Silva negociaram dívidas

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

Igor Jácome
Do NOVO

G
overno do Esta-
do e Prefeitura de 
Natal estimam 
arrecadar juntos 
cerca de R$ 120 

milhões com o mutirão fi scal 
promovido em parceria com 
o Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte (TJRN) des-
de ontem na Escola de Gover-
no, no Centro Administrativo. 
Somente o Executivo estadu-
al estima receber R$ 100 mi-
lhões, enquanto a prefeitura, 
R$ 5 milhões mas com nego-
ciações de parcelamento, ao 
fi nal,  podem somar R$ 20 mi-
lhões para o município.

Apesar dos esforços, os po-
deres Executivos municipal e 
estadual só deverão recompor 
cerca de 2% de suas dívidas 
ativas. A Prefeitura, por exem-
plo, tem em torno de R$ 1 bi-
lhão a receber e o estado, R$ 
5,7 bilhões.  

O secretário de Tributação 
do RN, André Horta, afi rmou 
que é praticamente impos-
sível recuperar o valor total. 
“Dessa dívida, 60% é crédito 
podre. São empresas fecha-
das, gente que morreu. Dizer 
que vai recuperar é uma ilu-
são. O índice brasileiro de re-
cuperação da dívida ativa é de 
2,5%. É muito pouco”, afi rma. 

Apesar de não conseguir 
recuperar grande parte das dí-
vidas tributárias, tanto o go-
verno quanto a prefeitura es-

peram aproveitar a oportuni-
dade para recuperar receitas. 
O recurso, que não é “carimba-
do”, ou seja, não tem um desti-
no especifi cado por lei, poderá 
ser utilizado para o pagamen-
to do salário dos servidores.

Para Horta, os R$ 100 mi-
lhões previstos pelo governo 
representam muito para o es-
tado. “É um quarto da arreca-
dação de ICMS (Imposto So-
bre Circulação de Mercado-
rias Serviços) ao mês. 

O procurador-geral do 
município, Carlos Castim, 
apontou que somente com 
queda nos repasses do Fun-
do de Participação dos Muni-
cípios (FPM), Natal perdeu R$ 
15 milhões em outubro. “Esse 
mutirão signifi ca uma recom-
posição. No início do ano nós 
tínhamos uma arrecadação 
própria, junto com as trans-
ferências, de R$ 280 milhões. 
Só com a falta de repasses de 
receitas e transferências cor-
rentes, perdemos R$ 166 mi-
lhões. Hoje nossa arrecada-
ção está praticamente restri-
ta a alguns repasses do FPM, 
cada vez mais reduzidas e nós 
temos uma folha de R$ 67 mi-
lhões”, afi rmou. 

Ao longo da semana pas-
sada cerca de 50 mil cida-
dãos com débitos tributários 
com o município foram no-
tifi cados extrajudicialmente 
para comparecerem ao muti-
rão, que segue até o próximo 
sábado (11). Já o estado noti-
fi cou cerca de 17,5 mil. Ape-

sar de ter muito mais devedo-
res, os débitos em atraso junto 
ao município são bem meno-
res (trata-se de ISS e IPTU, por 
exemplo). O governo do es-
tado comporta dívidas maio-
res relacionadas a impostos 
como o ICMS. Somente com 
este tributo, o estado tem po-
tencial de recolhimento de R$ 
307 milhões. Com o IPVA, o 
estado poderia receber R$ 70 
milhões, se todos os devedo-
res optassem pagar agora. De 
acordo com o procurador-ge-
ral do estado, Francisco Wi-
lkie, 50% dos veículos que cir-
culam em Natal estão com o 
imposto pendente. 

 Foram instalados 64 gui-
chês no auditório da Escola de 
Governo, funcionando das 9h 
às 17h – a maior parte voltada 
a negociar dívidas com o mu-
nicípio. Os grandes devedo-
res foram notifi cados a com-
parecer, em horário marca-
do, a salas reservadas no mes-
mo prédio para audiências de 
conciliação, em ações já judi-
cializadas. São considerados 
grandes devedores aqueles 
com dívidas superiores a R$ 
500 mil.

Durante o mutirão, os de-
vedores têm a oportunidade 
de pagar os impostos atrasa-
dos com até 90% no desconto 

dos juros. Um débito de IPVA 
de R$ 500 referente a 2011, 
por exemplo, hoje custaria R$ 
890 reais. Entretanto, no muti-
rão, o valor pode ser reduzido 
a R$ 590. Os valores ainda po-
dem ser parcelados. 

O juiz Artur Cortez Bonifá-
cio, da 2ª Vara da Fazenda Pú-
blica, responsável pelas nego-
ciações do estado, explica que 
o só não pode haver descon-
to do valor do imposto porque 
há  entendimento jurídico de 
que isso representaria renún-
cia fi scal, o que demanda lei
específi ca. 

A Escola de Governo fi cou 
lotada no primeiro dia do mu-
tirão e superou as expectati-
vas da coordenação, de acor-
do com o presidente do TJRN,
o desembargador Cláudio
Santos, que solicitou a esta-
dos e municípios mais inves-
timento em propaganda do
mutirão. O TJ disponibilizou 
cinco juízes e trintas servido-
res para o mutirão. 

Os aposentados Luis Lau-
rentino, 68 anos, e Francisco 
José da Silva, 80, que moram
um vizinho ao outro em Ci-
dade Nova, chegaram às 8h 
para tentar negociar dívidas 
do IPTU. Ambos receberam “a 
carta da juiza”. 

Reclamaram um pouco da 
demora para o atendimento, 
especialmente devido à ida-
de e doenças, que demandam 
cuidados. “Mas quem deve 
tem que pagar, não é?”, afi r-
mou Luiz.
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Decisão judicial impede que o administrador Guilherme Mendes de Farias deixe o Brasil 
em direção ao Canadá; prefeitura deverá processar agressor do médico Antônio Andrade

Agressor de médico deveria 
ter sido preso, diz Justiça

Rafael Barbosa
Do NOVO

A 
Justiça decidiu 
que o homem 
acusado de agre-
dir um médico 
no fi nal de sema-

na não pode sair do país. O ad-
ministrador de empresas Gui-
lherme Mendes de Farias, de 
32 anos, viajaria esta sema-
na para o Canadá. O caso ga-
nhou repercussão na internet 
depois da divulgação de um 
vídeo em que Guilherme agri-
de o médico Antônio Joaquim 
Ferreira de Andrade no posto 
de saúde de Tibau do Sul.

“Se a iminente viagem do 
suspeito se concretizar, os de-
litos por ele praticados não 
terão qualquer resposta pe-
nal”, justifi cou a magistrada 
Juliana Cartaxo.

A agressão teria ocorrido 
na sexta-feira (4), porém so-
mente no domingo (6) a fi l-
magem ganhou as redes so-
ciais. De acordo com o Mi-
nistério Público, Guilherme 
Mendes chegou “embriaga-
do, perturbado e agressivo” à 
unidade de saúde. De acordo 
com a decisão que barra a via-

gem, o próprio administra-
dor de empresas declarou que 
passou a sexta-feira ingerindo 
bebida alcoólica.

Ele estaria com um feri-
mento e pediu atendimen-
to imediato. O médico Antô-
nio Andrade informou que 
não poderia atendê-lo naque-
le momento porque estava 
atendendo um caso mais gra-
ve. Guilherme então fi cou re-
voltado. Depois disso o médi-
co pediu ainda que ele aguar-
dasse limpar uma sala. Nes-
se momento, o rapaz perdeu 
o controle e partiu para cima 
do médico. A agressão deixou 
o clínico com um corte no su-
percílio esquerdo. Foi neces-
sária a intervenção das pesso-
as que estavam no local para 
deter Guilherme. 

A agressão foi registrada 
como Termo Circunstancia-
do de Ocorrência (TCO) na 
delegacia de Nova Cruz. Se-
gundo a juíza Juliana Carta-
xo, o agressor sequer foi de-
tido.  “Guilherme Mendes de 
Farias desacatou funcionários 
públicos e lesionou o médico 
Dr Antônio de Andrade, tendo 
se livrado solto sem nenhuma 
garantia para o Juízo, após la-

vratura de TCO, quando, na 
verdade, deveria ter sido preso 
em fl agrante e liberado após 
pagamento de fi ança a ser ar-
bitrada pela própria autorida-
de policial”, registra.

Tudo o que aconteceu foi 
fi lmado por uma pessoa que 
estava no posto de saúde. Nes-
te início de semana, as institui-

ções ligadas ao caso começa-
ram a se pronunciar. 

A Prefeitura de Tibau do 
Sul informou, através de sua 
assessoria de comunicação, 
na manhã de ontem que irá 
processar o agressor, tanto na 
esfera criminal como na esfe-
ra cível.

Ainda segundo informa-

ções da prefeitura do muni-
cípio litorâneo, uma repre-
sentação do Conselho Re-
gional de Medicina do Rio 
Grande do Norte (Cremern) 
reuniu-se ontem com a Secre-
taria de Saúde para dar início 
à investigação.

O médico Antônio Andra-
de encontrou-se na tarde de 

ontem com a secretária muni-
cipal de saúde, Jucileide Cos-
ta, o prefeito de Tibau do Sul
Valdenício Costa e o advoga-
do geral do município para 
tratar do caso. A Secretaria re-
solveu afastar o agredido por 
uma semana e evitar mais ex-
posição dele.

O presidente do Sindica-
to dos Médicos do Rio Grande 
do Norte (Sinmed-RN), Geral-
do Ferreira, disse que vai hoje 
a Tibau do Sul para uma audi-
ência com a secretária de Saú-
de e o prefeito. “Vamos saber 
das condições de trabalho e 
da segurança oferecida aos
funcionários no posto de saú-
de”, adianta.

Por parte de Guilherme 
Mendes, o pai dele se pronun-
ciou através de nota. O acusa-
do é fi lho de Marco Rey, reno-
mado oftalmologista que atua 
em Natal. No comunicado ofi -
cial, Rey pediu desculpas pelo
acontecido.

O oftalmologista afi rma 
que Guilherme está arrepen-
dido do que fez e se diz cons-
trangido. “Gostaria de lhe pe-
dir desculpas, mas acho que 
só o tempo vai apagar esse
triste episódio”, disse.

// Médico foi agredido por Guilherme de Farias  com socos e pontapés e preciso levar pontos no supercílio

CEDIDA
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Felicidade da luz
Especialista em decoração de Natal, a decoradora 
Cecilia Dale conta que o primeiro item da árvore 
de Natal é a colocação das luzinhas, para evitar 
que os fi os apareçam por cima dos enfeites. Isso 
também garante que a árvore fi que iluminada 
“por dentro” e dá um efeito especial. Porém, ela 
ressalta que é preciso ter cuidados nesta hora. 
“Antes de começar a montar o pinheiro, 
prenda um fi ltro de linha com um lacre 
no tronco da árvore. Em seguida, monte a 
camada de galhos da parte inferior da ár-
vore e, só depois, coloque as lâmpadas.
E nunca emende mais do que três cordões de 
lâmpadas consecutivos, pois poderá queimar 
todos e acarretar em curto elétrico. Engate cada 
grupo de três cordões em uma das tomadas 
(conexões) do fi ltro de linha. Para fi nalizar, não 
esqueça de proteger o piso colando feltro auto 
adesivo nos pés da árvore”, explica.

bomtamanho

Mesa redonda aumenta possiblidades, 
segundo Cynara Bezerra, do espaço.

Cores bem escolhidas e móveis planejados criam equilíbrio na sala.

Cores fortes cria personalidade 
e toque inusitado. 

Gladys Fernandes racionaliza objetos em 
apartamento compacto em Nova Parnamirim

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Augusto Bezerril
Do NOVO

O 
boom imobiliário aumentou 
ofertas de imóveis de espaços 
reduzidos. A oferta gerou 
uma verdadeira revolução já 
que arquitetos, fabricantes 

e moradores pensaram em pensar na 
adequação entre beleza, função e conforto. 
Com experiência em móveis planjeados, a 
arquiteta Cynara Bezerra diz que o ponto 
inicial do projeto é a escolha de mesas, sofás, 
camas e armários capazes de tornar os 
ambientes práticos e confortáveis. Os tons 
claros e o recurso do espelho funcionam bem, 
sugere Cynara, no sentido de garantir mais 
amplitude. Mas um apartamento pequeno não 
é sinônimo de chatice e falta de personalidade. 
Um lavabo em tom forte como pink, vermelho 
ou azul Klein, além de revelar ousadia, da 
um “up” na casa. E deixar o ambiente mais 
aprazível e divertido.A arquiteta Gladys 
Fernandes conseguiu excelente resultado no 
uso de espelho no apartamento projetado no 
condomínio Stillo, empreendimento da Cirella 
em Nova Parnamirim. A proposta segue a 
ideia de uma distribuição de layout elaborado 
aproveitando o máximo de cada ambiente.

Base 
da ceia
O souplast tem o 
pode de emoldurar os 
pratos e criar requinte 
na decoração da 
mesa. A Etna aposta 
no prateado, dourado 
e vermelho. Cada peça 
custa R$ 19,90.
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Novo modelo, desenvolvido, em parceria com a Fundação 
Oswaldo Cruz, concentra dados de ocorrências por bairros

Secretaria de Saúde 
muda padrão de 
combate ao mosquito

SMS considera novo padrão 
para diagnóstico de microcefalia

A SMS já acompanha a 
nova recomendação feita pela 
Organização Mundial de Saú-
de (OMS), na última sexta-fei-
ra (5), que considera 32 centí-
metros ou menos de períme-
tro cefálico (PC) como o novo 
padrão para diagnóstico de be-
bês com microcefalia. A medi-
da mínima anterior, de 33 cen-
tímetros, passou a ser descon-
siderada por se tratar apenas 
de um modelo de segurança. 

De acordo com a coorde-
nadora de Vigilância Epide-
miológica do município, Aline 
Bezerra, é possível que crian-
ças não prematuras nasçam 
com circunferência cefálica de 
até 33 centímetros e não apre-
sentem nenhum problema 

cognitivo, conseguindo ter um 
desenvolvimento normal du-
rante a vida.

“A recomendação de 33 
centímetros era utilizada so-
mente como medida de se-
gurança. Muitas crianças 
que nascem com o PC des-
se diâmetro conseguem ter 
uma vida normal, sem maio-
res problemas”, informa a 
coordenadora.

Até a manhã de ontem, 
Natal já contabilizava quatro 
óbitos de crianças por proble-
mas decorrentes da micro-
cefalia. Segundo Aline Bezer-
ra, as mortes nem sempre são 
ocasionadas unicamente pela 
má formação congênita, mas 
por um conjunto de compli-

cações atrelados como pro-
blemas cardiorrespiratórios.

Apenas na capital poti-
guar, foram registrados 37 ca-
sos de bebês nascidos com 
a defi ciência até o momen-
to. Esse número, no entanto, 
não incluí os que ainda estão 
no ventre das mães, mas já fo-
ram diagnosticados, através 
de exames pré-natais, com a 
doença.

Os bairros que apresenta-
ram a maior incidência de mi-
crocefalia foram Felipe Cama-
rão, Nossa Senhora da Apre-
sentação e Pajuçara, cada um 
com três registros. Enquanto 
que Tirol e Bom Pastor apare-
cem em seguida, assinalando 
dois casos.

// Aline Bezerra, coordenadora 
de Vigilância Epidemiológica 

// Alessandre Medeiros, chefe do 
Centro de Controle de Zoonoses

// Luiz Roberto Fonseca, secretário de Saúde de Natal (c): medidas mais rigorosas no combate ao mosquito

 FOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

A 
Secretaria Mu-
nicipal de Saú-
de (SMS) deve 
iniciar uma 
nova aborda-

gem de trabalho para comba-
ter o mosquito Aedes aegyp-
ti, transmissor dos vírus da 
dengue, zika e chikungunya. 
O antigo modelo de atuação, 
no qual os agentes de ende-
mias agiam sem dados com-
plementares sobre a incidên-
cia do mosquito vetor em 
cada bairro, foi considerado 
inefi ciente.

De acordo com o chefe do 
Centro de Controle de Zoo-
noses, Alessandre Medeiros, 
um novo formato se fazia ne-
cessário, uma vez que Natal 
sofre com epidemias de den-
gue há mais de dez anos. No 
atual padrão de trabalho, em 
teste desde o período crítico 
deste ano, entre os meses de 
maio e junho, será possível 
identifi car com antecedên-
cia surtos que estejam acon-
tecendo em cada região es-
pecífi ca da capital, podendo 
programar ações de contro-
le antes que as doenças se es-
palhem para outras áreas da 
cidade.

“Nós convivemos com o 
vírus da dengue há 16 anos 
atrás. Desses, pelo menos dez 
foram de epidemias, o que 
demonstrou a falência das 
políticas públicas para evi-
tar isso”, destacou Alessandre 
Medeiros.

O novo modelo segue um 
mapa de risco, desenvolvido 
em parceria com a Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz), que 
irá concentrar as informa-
ções sobre ocorrência de ca-
sos de dengue, zika e chikun-
gunya nos bairros da cidade, 
além de apontar a incidên-
cia de focos do Aedes aegyp-
ti nessas regiões. Quando for 
observado sinais de anorma-
lidade em algum desses pon-
tos, a secretaria poderá colo-
car em prática ações equiva-
lentes ao nível de ameaça à 
saúde pública identifi cado.

Chamado de Vigiaden-
gue, o serviço foi apresenta-
do à imprensa na manhã des-
ta segunda-feira, em uma co-
letiva no auditório da sede 
da SMS. Segundo esclarece-
ram os membros da secre-

taria, o atual padrão de atua-
ção conseguiu identifi car um 
alto crescimento dos casos de 
dengue em Nossa Senhora da 
Apresentação, enquanto que 
o mapa da cidade apontava 
números regulares. Por essa 
razão, o bairro da Zona Norte 
de Natal foi incluído no nível 
mais alarmante de preocupa-
ção, o que necessita de atitu-
des mais efetivas no combate 
à epidemia.

“Se a gente visse apenas 
Natal, não notaria nenhum 
desvio de normalidade, mas 
em Nossa Senhora da Apre-
sentação foi possível ver 
que estava acontecendo um 
surto”, informou o chefe de 
zoonoses.

De acordo com a situa-
ção de cada bairro, as medi-
das preventivas serão realiza-
das em maior ou menos grau 
de intensidade. São quatro ní-
veis: o primeiro, em que são 
feitas apenas o controle veto-
rial e o trabalho de reeduca-
ção da população; o segundo, 
no qual também são emitidos 
alertas para a comunidade 
sobre os riscos de epidemia; o 
terceiro, que também incluí o 
tratamento local e a visita dos 
agentes de endemias; além 

do quarto e mais grave nível, 
onde já é instaurado o surto 
epidêmico na localidade.

Além de Nossa Senhora 
da Apresentação, o bairro de 
Potengi, onde foi identifi cado 
um caso suspeito de chikun-
gunya, também está em aler-
ta máximo. Até o momento, 
duas pessoas que apresenta-
ram sintomatologia compa-
tível com a enfermidade es-
tão sendo acompanhados na 
capital, mas ainda não foram 
confi rmados.

COMBATE
De acordo com o secre-

tário de Saúde do municí-
pio, Luiz Roberto Fonseca, a 
prefeitura vai tomar medidas 
mais rigorosas no combate 
ao Aedes aegypti após o de-
creto de estado de emergên-
cia na capital potiguar. Imó-
veis abandonados e que pos-
sam estar servindo de cria-
douro do mosquito serão 
“arrombados”, quando não for 
possível aos agentes de ende-
mia entrarem. O proprietário 
será informado apenas uma 
vez, caso não obtenha respos-
ta, os servidores estarão auto-
rizados a invadirem o local, 
restaurando a entrada depois.

A pasta também deve en-
trar em diálogo com outras 
secretarias para a limpeza 
de locais com lixo, além de 
ter pedido o retorno imedia-
to dos 193 agentes de ende-
mias em greve, o que dispen-
saria a atuação do Exército e 
da Marinha no trabalho de 
prevenção.  “Se tivésse-
mos com todo nosso poten-
cial, não precisaríamos das 
forças armadas nem de con-
tração emergencial”, declara o 
secretário. 

Foi aprovada na Câmara dos Deputados o projeto de lei 
que fi xa em dez minutos o prazo para sustentação oral dos ad-
vogados das partes nos recursos contra sentença dos juizados 
especiais criminais e cíveis. O prazo também será aplicado no
recurso contra a rejeição da denúncia ou queixa criminal.

A proposta vai padronizar o tempo da sustentação oral 
em todas as turmas recursais dos juizados especiais, criados
pela Lei 9.000/95 para atuar em causas que envolvam peque-
nos valores ou incidentes de menor gravidade. Atualmente, o 
tempo de sustentação oral é defi nido pelos regimentos inter-
nos das turmas ou por outros atos normativos dos tribunais.

A alegação de muitos advogados é de que o prazo fi xa-
do por alguns tribunais de cinco minutos é irrisório e não dá 
condição de se fazer sustentação com efi cácia. Com a entra-
da da lei em vigor, será criado um padrão para todo o país. 

JUDICIÁRIO EM DESACORDO 
O Dia da Justiça, comemorado hoje (08), revelou um des-

compasso entre as Justiças estadual, federal e trabalhista. O TJ
suspendeu o expediente ontem, a Justiça Federal hoje e o TRT 
será nesta sexta. Mais uma vez faltou interlocução entre os tri-
bunais para transformar a data em um verdadeiro feriado.  

VAGA DO TRF5 NO CNJ
Ficará somente para a primeira sessão de 2016 do CNJ o

julgamento do mérito da liminar obtida pelo Ministério Públi-
co para suspender a tramitação da lista sêxtupla da OAB para
vaga de desembargador do TRF5. Mesmo com toda a pres-
são do MP, o CNJ deverá manter a decisão do TRF5 que já ha-
via decidido que a vaga é da OAB pelo critério de alternância.

MEDALHA DO MÉRITO DO TCE   
Acontece nesta sexta-feira (11), às 10h30, na sede do Tri-

bunal de Contas do Estado, a entrega da medalha do Méri-
to “Governador Dinarte Mariz”. Entre os homenageados es-
tão o presidente do TJ-RN Claudio Santos, o desembargador
federal aposentado Francisco Barros Dias e o procurador-ge-
ral do Ministério Público junto ao TCE-RN Luciano Ramos. 

Francisco Glauber participa de 
obra sobre atuação dos juízes

O juiz federal Francisco 
Glauber Pessoa Alves é um 
dos co-autores do livro “Re-
percussões do Novo CPC - 
Magistratura, volume 1”. O 
magistrado potiguar escre-
veu sobre ‘Poderes e deve-
res do juiz no Novo CPC: 
um esboço’.O livro foi lança-
do pela Editora JusPodivm e 
está disponível para venda nas livrarias e sites especializados.

José Augusto Peres palestra no 
Tribunal de Justiça do DF

Com palestra do promo-
tor de Justiça de Defesa do 
Consumidor do MP-RN, José 
Augusto Peres, será lançado o 
livro “Temas atuais de Direito 
Constitucional”, nesta quinta-
-feira (10), no Tribunal de Jus-
tiça do Distrito Federal e Ter-
ritórios (TJDFT). José Augus-
to Peres é um dos co-autores do livro com selo da LTR Editora. 

Defi nido prazo para sustentação 
oral nos juizados especiais

MINISTRO DO STJ RIBEIRO DANTAS EM SEU VOTO PELA SUBSTITUIÇÃO DA PRISÃO POR 
MEDIDAS CAUTELARES PARA O EMPRESÁRIO MARCELO ODEBRECHT

Votei de acordo com minhas 
convicções jurídicas e com o 
que consta dos autos, à luz 
da Constituição, das leis e da 
jurisprudência, notadamente 
do STJ e STF”

Em sua última sessão como conselheiro federal da OAB, Lucio 
Teixeira dos Santos recebeu do atual e do futuro presidente da OAB 
Nacional o Trófeu Raymundo Faoro por seus relevantes serviços 
prestados à advocacia.

Na abertura do projeto Justiça pela Paz em Casa, as mulheres de 
carreira jurídica: Eliana Fernandes, Yara Nascimento, Joana D’Arc 
Lopes, juíza Fatima Soares e Lucineide Freire.

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com
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NOVO comemora parceria com a TV Tropical na transmissão 
do Carnatal 2015; festa atraiu mais de 25 mil turistas ao RN

#NOVOnoCarnatal 
surpreende com 
cobertura especial   

Micareta foi 
tranquila, 
avalia 
segurança

Para a Secretaria de 
Estado da Segurança 
Pública e da Defesa Social 
(Sesed), o evento foi 
considerado um dos mais 
seguros da história, algo a 
que se deve pelo formato 
indoor adotado desde o 
ano passado.

A Polícia Militar 
registrou, durante toda 
a folia, dez ocorrências, 
sendo cinco furtos, dois 
roubos, um desacato à 
autoridade pública, um 
atentado ao pudor e 
uma lesão corporal de 
natureza leve. Nenhum 
arrombamento de veículo 
foi registrado ao longo do 
evento, o que era comum 
em anos anteriores, nem 
acidentes de veículos 
envolvendo foliões.

A Polícia Civil 
registrou 103 boletins 
de ocorrências na 
delegacia móvel instalada 
nas proximidades da 
Arena das Dunas e 35 
na Delegacia do Turista, 
localizada no Praia 
Shopping, em Ponta 
Negra. A maioria dos casos 
envolveu furto de celulares 
e perdas de documentos. 
Estes últimos, inclusive, 
estão disponíveis na 
Delegacia do Cidadão, 
localizada no Shopping Via 
Direta, a partir de hoje (8). 
Mais informações: 3232-
2304 ou 3232-1694

Já o Corpo de 
Bombeiros Militar, que 
esteve presente no 
Carnatal com um efetivo 
de 21 militares, realizou 
trabalho de prevenção 
na área do evento. Os 
bombeiros não registraram 
ocorrências.

// Carnatal no NOVO teve transmissões ao vivo  pelo site e redes sociais

//Equipamento foi entregue  com nova rampa de acesso e drenagem

 FRANKIE MARCONE / NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO

GEANDSON / NOVO JORNAL

Kyberli Gois
Do NOVO

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DO FOGO
CNPJ: 01.612.393/0001-57

vencedora Tomada de Preços nº 004/2015
Contratação de empresa de engenharia, para realizar os serviços de pintura e reforma da
Escola Municipal Ana de Paiva Fagundes, localizada no distrito de Punaú, neste Município
de Rio do Fogo/RN

DÁRIO XAVIER DA CRUZ

RESULTADO FINAL DE LICITAÇÃO

PELICANO COMÉRCIO, CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS
LTDA

A Comissão Permanente de Licitação deste Município de Rio do Fogo/RN, torna público que a
empresa do certame licitatório , objetivando a

, foi a licitante
, inscrita no CNPJ 06.089.757/0001-80. Abre-se o prazo recursal de cinco (05) dias úteis,

para quem queira interpor recurso administrativo na fase de proposta de preços, conforme
preceitua a alínea “b”, inciso I, do artigo 109, da Lei Federal nº 8.666/93, com suas alterações
posteriores.

RIO DO FOGO/RN, 04 DE DEZEMBRO DE 2015

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO

V
ídeos ao vivo, 
WhatsApp, Face-
book, Twitter e 
Instagram. A co-
bertura jornalís-

tica do Carnatal 25 anos, en-
cerrado no último domingo, 
foi inédita e conseguiu incluir 
todos aqueles que não pu-
deram estar na área de even-
tos da Arena das Dunas para 
acompanhar a folia. Tudo gra-
ças à estratégia defi nida pelo 
NOVO, sua equipe; e à parce-
ria fi rmada com a TV Tropical. 

A cobertura jornalística fi r-
mada entre o NOVO e a TV 
Tropical trouxe conteúdo ex-
clusivo e interação com o pú-
blico. Foram quatro noites de 
folia onde o público fi cou bem 
informado sem sair de casa.

Além da inovação da 
transmissão via site, o NOVO 
fez uma cobertura diferencia-
da de fotos, transmissões ao 
vivo pelo Pericope, informa-
ções, serviços e curiosidades 
no site, bem como atualiza-
ções em tempo real pelas re-
des sociais Instagram e Face-
book, o público dos diversos 
canais do periódico não per-
deu nada da micareta. 

O investimento rendeu no-
vas curtidas, compartilhamen-
tos e interação com o público 
do jornal. “Levamos o Carna-
tal para o Brasil inteiro graças 
à transmissão deles que incor-
poramos ao nosso site. Logo, 
amplifi camos o feito através 
das nossas redes. Assim como 
para eles foi o renascimento 
para transmissão da micareta, 
acredito que a gente elevou a 
cobertura jornalística do Car-
natal para um novo patamar”, 
analisa o executivo de conteú-
do do NOVO, Everton Dantas.

A inovação da transmissão 
simultânea pela TV e pela in-
ternet é avaliada como positi-
va pelo diretor de jornalismo 
da Tropical, Rafael Cruz. “O 
número é bem positivo levan-

do em conta que retomamos a 
transmissão este ano após 20 
anos só com fl ashes, sem a co-
bertura integral”, comenta. 

Segundo ele, a fi lial da Re-
cord no Rio Grande do Norte 
já busca ampliar o tempo de 
transmissão. “Já começamos 
a batalhar por mais espaço na 
grade para fi carmos mais tem-
po na TV”, disse. Na quinta-fei-
ra e sexta a transmissão teve 
início por volta das 19h30 e 

seguiu até o último folião dei-
xar a avenida. No sábado, em 
virtude do atraso da progra-
mação da própria micareta, a 
transmissão começou às 21h. 
No domingo a participação foi 
apenas online, sem transmis-
são pela TV.

Para o secretário estadu-
al de Turismo, Ruy Gaspar, a 
festa foi responsável por aque-
cer o turismo de Natal no perí-
odo que antecede a alta esta-
ção. Foram 50 mil turistas em 
Natal durante a micareta, o 
que gerou um incremento de 
R$ 100 milhões na economia 
local e uma ocupação na rede 
hoteleira superior a 75%. De 
acordo com o titular da pasta, 
os números foram repassados 
pela Associação Brasileira da 
Indústria de Hotéis.

Acompanhado do secretá-
rio estava o governador do es-
tado, Robinson Faria. Ele tam-
bém comentou os refl exos da 
micareta na economia da ci-
dade. “Os números da econo-
mia mostram que o Carnatal 
ajuda o turismo e vice e ver-
sa”, afi rma. Segundo a mesma 
linha, falou a senadora Fátima 
Bezerra. “Deparamos com a 
felicidade do folião ao mesmo 
tempo em que os números 
mostram os benefícios para a 
economia”, analisa.

//Rafael Cruz, diretor de 
jornalismo da TV Tropical 

//Recuperação

Prefeitura inaugura obra do Portal 
do Sol no bairro de Mãe Luiza

“F icou tudo mui-
to bom, mas ain-
da tenho pena de 

quem perdeu a casa no des-
lizamento. Minha comadre 
está morando até hoje na 
casa da mãe. Ela perdeu tudo”, 
diz a aposentada Maria Silva, 
40, que acompanhou ontem 
(7) a entrega de uma rampa 
de acesso e a drenagem da 
encosta de Mãe Luiza, recu-
perada um ano e meio após o 
deslizamento do dia 13 de ju-
lho de 2014, em que 85 casas 
foram destruídas. 

Além dela, moradores, re-
ligiosos, secretariado munici-
pal e classe política acompa-
nham a solenidade. Foram en-
tregues a rampa de acesso à 
Rua Guanabara, o posto po-
licial localizado na Avenida 
Sílvio Pedroza, uma praça de 
convivência e os serviços de 
macro e microdrenagem de 
outras vias do bairro.

“Estava previsto no orça-

mento o gasto de R$ 7, 5 mi-
lhões, mas reduzimos esse va-
lor para R$ 6,8 mi e devolve-
mos os R$ 700 mil para o Mi-
nistério”, destacou o secretário 
municipal de Obras Públicas 
e Infraestrutura (Semov), To-
maz Pereira Neto. Os recursos 
são oriundos do Ministério da 
Integração Nacional.

O prefeito de Natal Carlos 

Eduardo Alves explicou tam-
bém sobre as residências des-
truídas com o deslizamen-
to. O município ainda não ini-
ciou as obras de novas casas à 
população afetada. Segundo o 
chefe do executivo, difi culda-
des de achar terreno, negocia-
ções com proprietários e com 
quem perdeu as casas duran-
te o deslizamento estão atra-

sando a construção das casas.
“Por isso chegamos a um de-
nominador comum de que va-
mos continuar pagando o alu-
guel social enquanto as casas 
não fi cam prontas”, detalha. 
Cada família recebe um salá-
rio mínimo, ou seja, R$ 788.

Ainda de acordo com ele, 
não há um prazo para fi na-
lização dessa parte do com-
promisso assumido pela ges-
tão após o acidente. “A gente 
não pode falar de prazo exato, 
mas acredito que até o meio
do ano que vem a gente possa 
entregar as casas”, diz.

Chamada de Portal do Sol,
a estrutura do novo equipa-
mento é ornamentada com
grafi tes pintados por artistas 
locais. A dona de casa Cris-
tivania Varela, 29, moradora
do bairro desde que nasceu, 
aprovou toda a nova estrutu-
ra. “Há males que vem para o 
bem. É triste dizer isso, mas é 
uma verdade”, fi nalizou. 
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// “Baixinho” esteve no RN para o Carnatal e jogou pelada solidária

//Marta reclamou da falta de estrutura para o futebol feminino

//Futebol

O senador Romário 
(PSB-RJ) foi um das ce-
lebridades que estive-

ram presentes em Natal neste 
período de Carnatal. No sába-
do (5), ele também participou 
de uma pelada benefi cente 
para arrecadação de fundos 
para a Associação Amigos do 
Coração das Crianças (Ami-
co). Antes da partida, o políti-
co conversou com a impren-
sa e comentou alguns fatos 
recentes.

Ele falou sobre a abertu-
ra do processo de impeach-
ment na Câmara dos Deputa-
dos contra a presidente da Re-
pública, Dilma Rousseff . Além 
disso, comentou a operação 
que já colocou na cadeia al-
guns dirigentes da Fifa, além 
de derrubar, na semana pas-
sada, o presidente da Confe-
deração Brasileira de Futebol 
(CBF), Marco Polo Del Nero.

O ex-jogador, campeão do 
mundo em 1994, também não 
se esquivou das acusações so-
bre uma suposta conta na Su-
íça. “Eu já tive a possibilidade 
de demonstrar uma vez e pro-
var sobre esse assunto. E eu 
mesmo provoquei o Minis-
tério Público daqui para que 
eles peçam ao Ministério Pú-
blico suíço defi nitivamente 
documentos sobre tudo isso 
que vem acontecendo comi-
go por lá. O que eu posso te di-
zer agora é que vamos esperar 
esse documento para eu de 
novo mostrar que eu não fi njo 
ser uma pessoa decente, séria. 
Eu sou”, garantiu.

Além disso, disse que o 
fato de ter se tornado “alvo” 
ocorre pelo fato dele incomo-
dar na política.  “Então pos-
so te afi rmar que estou bas-
tante tranquilo, como sempre 
estive. Não vão me jogar nes-

JOÃO GILBERTO / ASSESSORIA

FÁBIO CORTEZ / NOVO

sa lama que está acontecendo 
aí no país”, disse. “Eu estou es-
perando a resposta do MP su-
íço pra demonstrar mais uma 
vez que minha forma de fazer 
política é decente, digna. E an-
tes de qualquer atitude minha 
errada, eu tenho que respeitar 
quase cinco milhões de pes-
soas que votaram em mim”, 
fi nalizou.

IMPEACHMENT
O senador também co-

mentou a abertura do proces-
so de impeachment. “O im-
peachment é um instrumen-
to democrático. Está na nos-
sa Constituição. Têm que ser 
avaliada as acusações, a de-
fesa da nossa presidente. Se 
você me perguntar se é bom 
para o país, eu não sei te res-
ponder essa pergunta exata-
mente”, avaliou. 

Além disso, ele acrescen-
tou: “O que eu posso te dizer 
é que o meu voto será, como 
sempre foi desde que eu che-
guei em Brasília, a favor da de-
mocracia e, principalmente, a 

favor do nosso povo”.
Outro fato destacado foi a 

operação contra Fifa, que tem 
investigado a fundo irregulari-
dades de dirigentes do futebol 
brasileiro e mundial. 

“Eu venho desde 3 de feve-
reiro de 2011 fazendo algumas 
acusações, mostrando através 
de documentos ofi ciais que o 
nosso futebol está, infelizmen-
te, em péssimas mãos. E de lá 
para cá, já saiu o primeiro pre-
sidente que era o Ricardo Tei-
xeira; o segundo foi preso; e o 
terceiro acabou de sair. Isso é 
um prova de que a mentalida-
de está mudando”, disse.

Além disso, disse esperar 
que os novos dirigentes te-
nham noção do que represen-
ta o futebol para o Brasil. “Eu 
espero que com a saída des-
ses que fazem mal ao futebol, 
os próximos que entrem pos-
sam entender que o futebol é 
para o povo, não para enrique-
cimento ilícito e nem muito 
menos fazer o que se tem feito 
para a gente passar vergonha 
dentro de campo”, declarou. 

Com o nome ganhando 
força no cenário nacional na 
vida política, Romário tam-
bém tem sido cotado como 
pré-candidato à Prefeitura do 
Rio de Janeiro. O senador não 
descartou a ideia. “Essa pos-
sibilidade existe, mas eu não 
posso te confi rmar ela ainda”, 
garantiu. 

Romário participou de 
uma pelada benefi cente para 
arrecadar fundos para a Ami-
co. A partida de futebol foi 
aberta ao público. 

Entre as estrelas dos dois 
times, além de Romário, esta-
vam os cantores Ricardo Cha-
ves e Durval Lelys. O governa-
dor Robinson Faria também 
marcou presença na partida, 
mas alegou uma gripe para 
não atuar.  O jogo terminou 
com o placar de 4 a 3 para o 
time azul contra o time ama-
relo. Romário deixou sua mar-
ca e o deputado federal Fábio 
Faria marcou outras 3 vezes.

“É um futebol que nós já 
estamos fazendo há alguns 
anos lá em Brasília, chama-
do futebol solidário. É sem-
pre bom estar aqui. As pesso-
as de Natal sempre tiveram 
muito respeito, carinho e sim-
patia por mim e uma forma de 
eu retribuir é participando de 
eventos como esse”, explicou o 
Baixinho. 

A pelada foi bem humo-
rada. Em um dos momentos, 
Durval Lelys ouviu sua músi-
ca tocando nas caixas de som 
e aproveitou uma cobrança 
de escanteio para dançar. Ro-
mário brincou com um garoto 
que atuou no segundo tempo 
em sua equipe. Depois de três 
passes desperdiçados, o Bai-
xinho, em tom de brincadei-
ra, questionou: “Não quer fa-
zer gol não?”.

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DOS
RECURSOS HÍDRICOS - SEMARH

COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0058/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

SUSPENDER SINE
DIE

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de serviços, para elaboração do projeto executivo da Adutora de
Maxaranguape, para ampliação do Sistema de Abastecimento de Água de Natal/RN,
conforme descrições constantes no Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 0049 -
S/2015 -DEeProcesso LicitatórioNº 0058/2015 -ConcorrênciaNacional.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra que, em razão dos
pedidos de esclarecimentos apresentados ao referido Edital, resolve

a referida Licitação. Devendo comunicar o novo aprazamento através da imprensa
oficial na forma da lei. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-
4160 ou ainda no e-mail .

Natal/RN, 07 de Dezembro de 2015.
- Assessor de Licitações e Contratos

alc@caern.com.br

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO GONÇALO DO AMARANTE/RN

vencedora TOMADADE PREÇOS nº 001/2015
contratação de empresa de engenharia para realizar os serviços de Ampliação do

prédio anexo à Câmara Municipal de São Gonçalo do Amarante LMX
EMPREENDIMENTOS EIRELI EPP - CNPJ: 19.966.548/0001-93

Jairo Cavalcanti de Castro
Antônio Nonato da Silva Filho

Ítalo Vale Monte

RESULTADO FINAL

AComissão Permanente de Licitação da Câmara Municipal de São Gonçalo do Amarante, Estado
do Rio Grande do Norte, torna público que após análise minuciosa por parte desta Comissão e do
Setor de Engenharia, a licitante do certame , onde
objetiva a

, foi a empresa
. Abre-se o prazo recursal de

cinco (05) dias úteis, para quem queira interpor recurso, na fase de proposta de preços, conforme
preceitua o inciso I, alínea “b”, do artigo 109, da Lei Federal nº 8.666/93, com suas alterações
posteriores.

São Gonçalo do Amarante, 07 de dezembro de 2015.
- Presidente da Comissão de Licitação

- Membro
- Membro

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DO FOGO
CNPJ: 01.612.393/0001-57

vencedora Tomada de Preços nº 005/2015 A
Contratação de empresa de engenharia, para realizar os serviços de reforma eAmpliação
da Escola Municipal Manoel Cavalcanti, situada na comunidade de Canto Grande, neste
Município de Rio do Fogo/RN

DÁRIO XAVIER DA CRUZ

RESULTADO FINAL DE LICITAÇÃO

ENGEART PROJETOS EASSESSORIAEIRELI-
EPP

A Comissão Permanente de Licitação deste Município de Rio do Fogo/RN, torna público que a
empresa do certame licitatório , objetivando:

, foi a licitante
, inscrita no CNPJ: 11.487.929/0001-03. Abre-se o prazo recursal de cinco (05) dias úteis,

para quem queira interpor recurso administrativo na fase de proposta de preços, conforme
preceitua a alínea “b”, inciso I, do artigo 109, da Lei Federal nº 8.666/93, com suas alterações
posteriores.

RIO DO FOGO/RN, 04 DE DEZEMBRO DE 2015

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA NACIONAL EDITAL Nº 02/2015

ASecretaria de Estado do MeioAmbiente e dos Recursos Hídricos (SEMARH), por intermédio
de sua Comissão Permanente de Licitação (CPL), a todos os interessados que a
licitação Edital nº 02/2015, CPN/SEMARH, , cujo objeto é a

, convênio n.º 769283/2012-MI , que a data da da
Licitação, anteriormentemarcada para o dia 26 de outubro de 2015 às 09h00min, suspensa por
tempo indeterminado, fica para o dia

no auditório da SEMARH. Outras informações serão prestadas no endereço acima,
através dos Fones (84) 3232-2407, Fax (84) 3232-2412, e-mail: . O
Edital pode ser retirado nos sites: e .

- Presidente da CPL/SEMARH

COMUNICA
tipo Técnica e Preço

CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS PARA REALIZAÇÃO DE DIAGNÓSTICOS
SOCIAIS E AMBIENTAIS EM COMUNIDADES RURAIS DO ESTADO DO RIO GRANDE DO
NORTE, no âmbito do Programa Nacional de Universalização deAcesso e Uso da Água -
“Água Para Todos” Sessão de Abertura

aprazada 25 de janeiro de 2016, às 10h00min (Horário
Local)

MARIA EDNA TRINDADE DE LIMA

cpl-semarh@rn.gov.br
www.compras.rn.gov.br www.semarh.rn.gov.br

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS

RECURSOS HÍDRICOS - SEMARH

Após jogo benefi ciente em Natal, no último sábado, o ex-jogador 
falou sobre as supostas movimentações bancárias na Suiça  

A emoção de Marta

Em Natal, senador 
Romário nega conta

Leonardo Erys
Do NOVO

A 
Seleção Brasileira 
Feminina de fu-
tebol já se encon-
tra em Natal para 
a disputa do Tor-

neio Internacional que irá reu-
nir, além do time Canarinho, as 
Seleções de Trinidad e Toba-
go, Canadá e México. E o fato 
parece ter mexido emocional-
mente com a atacante Marta, 
principal jogadora da história 
do futebol feminino brasileiro.

Na tarde de ontem, o técni-
co Vadão fez a primeira ativi-
dade com a equipe no estádio 
Frasqueirão e as jogadoras de-
monstram empolgação pelo 
fato por atuar pela primeira 
vez na capital potiguar. A ata-
cante Marta, principalmente. 
Eleita por cinco vezes a me-
lhor jogadora do mundo, ela 
não esconde a felicidade de 
atuar na região. Alagoana, a jo-
gadora conta que o irmão vem 
para Natal acompanhar o tor-
neio.  “Eu estou super empol-
gada e as meninas estão ado-
rando, principalmente pela 
beleza do Nordeste, que é in-

comparável”, disse. 
Mas o que roubou a cena 

ontem foram os momentos de 
emoção da capitã da Seleção. 
“Todos estão demonstrando 
uma alegria muito grande em 
receber a seleção e não po-
deria ser diferente, porque o 
Nordeste é uma parte do Bra-
sil onde existe muita difi cul-
dade, mas a gente está sempre 
encarando com um sorriso no 
rosto. Isso me deixa até emo-

cionada”, disse Marta, com lá-
grimas nos olhos, se referindo 
ao povo do Nordeste.

A camisa 10 da Seleção 
Brasileira também falou do 
seu sonho de ver o futebol fe-
minino valorizado. E, nesse 
momento, novamente, não 
segurou as lágrimas. “[Quero 
ser lembrada como] uma pes-
soa que luta para que a moda-
lidade possa chegar ao topo, 
ao maior destaque. Para a gen-

te poder sentar daqui a alguns 
anos, ligar a tevê e ver o futebol 
feminino”, disse, quase sem 
conseguir concluir a frase.

Ela diz que ainda falta mui-
to para o futebol feminino ter a 
importância que merece. “Por 
mais que tenhamos uma me-
lhor estrutura hoje, ainda não 
é o sufi ciente. Nem todas as 
meninas conseguem viver só 
do futebol. Então ainda falta 
muita coisa”, garantiu. 

O Torneio Internacional 
de Natal é apenas mais um 
dos desafi os de preparação 
da Seleção Feminina para os 
Jogos Olímpicos do próximo 
ano. E a atacante Th aisinha ga-
rante que a preparação para a 
competição segue forte, inde-
pendente dos rivais. 

“A seleção não pode de-
pender de adversário fraco ou 
forte. A gente tem que impor 
nosso ritmo, nosso trabalho. E 
consecutivamente ganhar ou 
perder, mas a gente tem que 
trabalhar sempre”, destacou. 

Hoje, o time faz pela ma-
nhã na Arena das Dunas o úl-
timo treinamento antes da es-
treia, que acontece amanhã, 
às 20h45 no próprio estádio.
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MÁRLIO FORTE
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CEDIDA

BOBFLASH

BOBFLASH

// Do Futebol Solidário que marcou este Carnatal, registro de 
momento de descontração entre os deputados federais Pedro Vilela 
(PSDB-AL), Felipe Bornier (PSD-RJ) e Fábio Faria (PSD-RN) e o 
secretário de Turismo do RN Ruy Gaspar durante um bom papo no 
Ocean, momentos antes da partida

// Carnatal: a bela Laíse Toscano marcando 
presença no camarote Skol By RCHLO// Destaque para a presença do senador Garibaldi Filho ao lado do 

governador Robinson Faria no Futebol Solidário. O peemedebista foi 
prestigiar o colega de Senado, Romário

// Deputado George Soares circulando pelo 
camarote da Skol neste Carnatal

// Fashionistas Karen Praxedes e Augusto 
Bezerril no camarote Skol Riachuelo

Sobre o silêncio 
do vice-presidente 

da República 
Michel Temer e 
as especulações 
em torno de seu 
posicionamento 

em relação ao 
impeachment contra 

Dilma:

Presidente Dilma 
Rousseff :

“Não só confi o, como 
sempre confi ei. Não é 

essa a posição (a favor 
do impeachment) 
que sei dele, prefi ro 

ter a posição que 
sempre tive do vice-
presidente Michel 

Temer. Ele sempre foi 
extremamente correto 
comigo e não tem por 

que desconfi ar dele por 
um milímetro”.

Jornalista Jorge Bastos 
Moreno: 

“Temer, do alto da sua 
experiência, já deveria 
ter aprendido: político 
importante calado, os 
outros falam por ele, 

nem sempre o que 
ele pensa”.  

AO

C
O
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>>>> Opinião
Do deputado Fernando 

Mineiro ao ser questionado 
sobre como o seu partido 
aqui no RN está vendo a 

tentativa de impeachment 
de Dilma: “O PT nao vai 
se dobrar diante deste 

chantagista. Aliás, não só o 
PT. O que está em jogo é a 

democracia de Brasil”.

>>>> Orientação
Em contato com a coluna, o 
petista contou que o partido 

fez uma reunião ampliada 
da Executiva Estadual, 

ontem à tarde, para discutir 
a questão do impeachment. 

“A orientação é mobilizar, 
conversar, disputar a 

sociedade. Não se pode 
aceitar que o Congresso 
seja usado para se fazer 

chantagem. A sociedade 
precisa ter claro q é disso q 

se trata”.

>>>> Democracia 
eleita

A Agência Brasil divulgou 
ontem pesquisa realizada 

pelo Ibope Inteligência, em 
parceria com a Worldwide 
Independent Network of 
Market Research (WIN), 
mostrando que a maioria 

dos brasileiros (73%) 
acredita que “a democracia 

pode ter problemas, mas 
é o melhor sistema de 

governo”.
Realizada em 62 países, 
a pesquisa ouviu 63.898 
pessoas e mostrou que a 
proporção de brasileiros 

que concorda que a 
democracia é o melhor 

sistema de governar está 
alinhada com a média 

global, que é de 76%. Os 
que não concordam, 

somam 20% da população 
mundial.

>>>> Defesa
O ministro da Advocacia-

Geral da União (AGU), 
Luis Inácio Adams, afi rmou 

ontem que o governo 
não pretende recorrer ao 

Supremo Tribunal Federal 
(STF) contra o pedido 

de abertura do processo 
de impeachment da 

presidenta Dilma Rousseff . 
Adams informou que a 

defesa do governo será feita 
no âmbito do Congresso 

Nacional. 

>>>> Homenagem
O deputado federal 
Felipe Maia será um 
dos agraciados com 

a Medalha do Mérito 
“Governador Dinarte Mariz”, 

comenda designada pelo 
TCE para homenagear 

personalidades que 
“prestaram relevante 

contribuição ao 
desenvolvimento da 
sociedade, mediante 

realizações no campo 
cultural, político, 

administrativo e técnico-
científi co” e que será entre 
a nove homenageados na 
próxima sexta-feira, dia 11.
A medalha será entregue 

em sessão solene a ser 
realizada no Plenário 

do TCE a partir das 
10h30 e será presidida 

pelo presidente do TCE, 
conselheiro Carlos 

Th ompson Fernandes. 
A saudação aos agraciados 

fi cou a cargo do conselheiro 
Tarcísio Costa e caberá ao 
presidente da Assembleia 

Legislativa, deputado 
estadual Ezequiel Ferreira 

de Souza, o discurso de 
agradecimento em nome 

dos homenageados.>>>> Clima de paz
E quem também prestigiou o Futebol Solidário foi o senador 
Garibaldi Filho. Ele assistiu à partida e, atendendo a uma 
sugestão do deputado federal Rafael Motta, deu o chute inicial 
para o segundo tempo do jogo, embora não tenha acertado o 
gol (em duas tentativas).
O peemedebista estava em território adversário, mas fez 
questão de ciceronear o colega senador Romário. Bem ao 
seu estilo, Garibaldi aproveitou e ainda posou (mesmo que 
timidamente) ao lado do governador Robinson Faria. 

>>>> Assunto
Já o senador Romário (PSB-RJ), a grande estrela do Futebol 
Solidário, fi cava com cara de poucos amigos sempre que 
tocava no assunto “contas na Suíça”. Mesmo assim, respondeu 
aos questionamentos da imprensa, sempre de forma enfática.
Ele confi denciou a alguns participantes do evento que só veio a 
Natal porque já “havia confi rmado com Fábio (Faria)” quando 
a questão da conta no banco suíço BSI voltou à tona, após a 
divulgação do áudio de uma conversa do senador Delcídio 
Amaral (PT-MS) e do advogado Edson Ribeiro confi rmando 
que Romário seria correntista naquele país.

>>>> Endividamento em pauta
Coordenador da bancada de parlamentares do Nordeste na 
Câmara Federal, o deputado Júlio César (PSD-PI) deverá vir 
a Natal na semana que vem para participar de uma audiência 
pública sobre a questão do endividamento dos produtores 
rurais do RN, proposta pelos deputados Hermano Morais e 
Ezequiel Ferreira. 
O superintendente do Banco do Brasil no Rio Grande do Norte, 
Raimundo Perez Ferraz Júnior, também poderá comparecer 
ao debate, que acontecerá na segunda-feira, dia 14, às 9h30, na 
Assembleia Legislativa. Ele foi convidado ontem pelo deputado 
Hermano Morais, pessoalmente. 
“O assunto é sério e urgente, diante da ameaça de execução das 
dívidas pelos bancos e consequente perda das terras de quem 
já sofre tanto com a seca prolongada”, disse o peemedebista.
A ocasião deverá contar ainda com a presença das entidades 
representativas do setor e com a nossa bancada federal. 

>>>> A ideia é repetir o sucesso
A discussão sobre a possibilidade de instalação de um Hub 
Terrestre em Parnamirim, realizada ontem durante audiência 
pública no Parque Aristófanes Fernandes, contou com o 
testemunho do gerente executivo do Porto Seco Transporte & 
Logística de Porto Alegre, Jackson Castro, que viu um modelo 
semelhante ao proposto para o RN dar certo naquele Estado há 
40 anos atrás.
Para ele, são grandes as chances de o Rio Grande do Norte ver 
repetir a mesma história com o hub terrestre de Parnamirim.  

>>>> Caíram na folia
Presentes ao Futebol Solidário promovido pelo deputado Fábio 
Faria e pela AMICO, alguns dos deputados federais convidados 
para o evento não deixaram de curtir a folia potiguar e marcaram 
presença no Carnatal 2015, atraindo olhares e muita atenção. 
Entre eles, Felipe Bornier (PSD-RJ), Wilson Filho (PTB-PB) e 
Pedro Vilela (PSDB-PB). Este último, neto do famoso político 
brasileiro Teotônio Vilela.

Giro pelo 
Twitter...

...do senador Roberto Requião: “Assino todo e qualquer 
manifesto contra o impeachment e também contra a política 

econômica do governo federal”;

...da Valor Econômico: “Lula: Não há motivação para 
impeachment, a não ser ódio e preconceito”;

...da Empiricus: “Dirceu e Lula entregando a Temer, então 
presidente da Câmara, pedido de impeachment contra FHC. 

Também era golpe?”.
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Se você conhecer 
e compreender 

melhor a si mesmo, 
provavelmente 

mudará uma série 
de hábitos. Sem 

muito esforço, sem 
sofrimento. Pois 

você irá notar que 
muitos de seus 

costumes 
e pontos de vista 
atuais não são 

verdadeiramente 
seus.” 

(Morel Felipe 
Wilkon)

Duda Dari Dantas, 
Tota Farache, O 
empresário Ale 
Marcelo Alecrim, 
Nelson Afonso, 
Delano Lopes e Bianca 
Rezende.

- Hoje é o Dia 
Internacional da 
justiça, Dia do 
Cronista Esportivo, 
Dia Nacional da 
Família, Dia da Mulata 
e o Dia da Imaculada 
Conceição.

PA
RA
BÉNS

Arte
A Galeria Flávio Freitas recebe em sua inauguração 

no dia 11, às 19h30, a exposição “Retratos & Pinturas”, 
da artista plástica Angela Almeida. Estarão expostas 
pinturas que lembram fotografi as e fotografi as que 

lembram pinturas. A mostra da artista fi cará aberta ao 
público de 14 a 31/12, no horário da tarde.

Sampa
A cosmopolitan São Paulo recebe novo point deluxe 
para o charmoso Rolex. A loja que fi ca localizada no 

shopping Cidade Jardim é a primeira a ganhar a nova 
identidade da label.

Câmbio
O portal UOL lançou um aplicativo grátis que oferece 

aos usuários ferramentas para acompanhar os 
índices econômicos, mercado de ações e cotações do 

dólar.

Exposição
Uma das marcas mais icônicas e emblemáticas do 
mundo resolveu conta sua história através de uma 

exposição em Paris. A Louis Vuitton- Voulez, Voguez, 
Voyagez abriu suas portas no Grand Palais, na capital 

francesa. Très Chic!

Business
A Globo não está contente com os rumos que a 

adaptação de O Rebu está sendo levado pela rede 
americana ABC. Até os advogados já foram acionados. 

Especial
A Dom Pérignon laçou seu Champagne Vintage 

(safra 2006) desenhado pela cantora islandesa Björk 
e pelo vídeo maker Chris Cunningham. A concepção 

dessa edição limitada se chama “From Earth to Heart”.

Da Assembleia
- O novo portal de transparência da Assembleia 

Legislativa, foi apresentado aos integrantes da Marcco 
e recebeu elogios.

- A Casa também recebeu o Projeto de Lei que 
concede gratuidade no transporte coletivo 

intermunicipal para portadores de defi ciência. 
- Foram aprovados dois projetos, em sessão ordinária, 
que dispõem sobre os programas de recuperação de 

créditos.

Sim!
A moda agora são as superproduções em pedidos de 
casamento. Os noivos que querem surpreender suas 
amadas estão investindo em fl ashmobs, cenários e 
fi lmes para tornar a ocasião única e inesquecível!

Sustentável
A Porsche vai investir em novas tecnologias e lançar o 
primeiro esportivo da marca movido exclusivamente 
por energia elétrica. Mais no blog JotaOliveira.com.br

New born
Kim Kardashian deu a luz ao segundo fi lho com 

o rapper Kanye West no último fi m de semana. O 
novo membro do clã-Kardasian ainda não tem nome 

defi nido. 

Investigação
A ONU irá desembarcar no Brasil em viagem ofi cial 

para investigar o desastre em Mariana que cobriu 
a cidade de lama. Segundo eles, isso está mais pra 

crime que desastre.

Movimento
- UFRN promove curso de música para defi cientes 

visuais de hoje a 12/12. 

Se ligue!
Leia mais em nosso 

blog JotaOliveira.com.
br: Brasil cria remédio 
que imuniza os efeitos 

da quimioterapia.> 
Rolex abre nova loja 
très chic no Brasil.> 

Nova máquina 
promete acabar com 
as celulites via ondas 
acústicas.> Igualdade: 
Mostra em NY aborda 

100 anos do machismo 
na publicidade. >

A festa
O Guinza foi palco da 
celebração da união 
para poucos convidados 
notadamente familiares 
e amigos mais chegados. 
Com iluminação de Castelo 
Casado, mesas quadradas, 
redondas e retangulares 
foram postas para 10, 12 e 
18 lugares, também recebeu 
decoração assinada por 
Tatiane Guedes, com o mix 
de fl ores em tons do rosa 
degrade e rosa chá, dando 
realce maior nos ambiente 
do bolo dos noivos, by Tereza 
Vale e docinhos de Larissa 
Pio, bem casados de Dulce 
e chocolates de Kiara. Nas 
mesas vasos baixo com copos 
de leite completavam o relace. 

Pista
A descontração e a felicidade 
foram os ingredientes maiores 
da noite que foi de encontro 
de amigos celebrando a 
vida em vivas de desejos 
de felicidades para o casal, 
ao som dos repertórios das 
bandas: Igor Dantas seguido 
de Gianine Alencar que 
levaram os festeiros a lotar a 
pista de dança. As picapes de 
Del completaram a sessão 
requebros até altas horas.

Serviço
Scotch, vinho tinto e 
borbulhas molharam as 
gargantas, arrematados 
com serviços de mesa, no 
volante e mesa/bufê fazendo 
o festival de delicias durante 
toda a noitada. Enfi m uma 
noite de dez!

ALEX COSTA

ALEX COSTA

ALEX COSTA

ARQUIVO

J.O

// Os noivos Priscila e Carlos Eduardo no altar em pose com os pais

// Carlos Eduardo e Priscila com o cortejo Nupcial

// Paulo de Paula e Zelinha abençoando os 
noivos Carlos Eduardo e Priscila

// O empresário Ale, Marcelo Alecrim aniversariando 
hoje divide felicidades com a musa Elinor// Zélia Medeiros de Paula em pose com as amigas do G8 em noite de chuva de arroz no Guinza

Carpe 
Diem

Come il fault!
Noite bonita e feliz, assim foi a de sexta passada com a cerimônia e recepção do casamento de Carlos 
Eduardo e Priscila, na Igreja do Bom Jesus. Com o branco, a discrição predominaram na igreja que 
recebeu arranjos altos e passadeira de vidro com castiçais altos, assinada por Tatiane Guedes. 
O Grupo Harmonium foi responsável pela trilha da cerimônia celebrada pelo Pe. Inácio. Os 
nubentes tiveram o cortejo formado pelo pajem Eduardo, fi lho dos noivos, que levou as alianças, as 
daminhas: Nicoly, Mariane, Iasmin e mademoiselle Marcela. Priscila usou uma criação de Valeria 
Gurgel fazendo uma noiva jovem e suave, com o make up de Felipe Nelis. O buquê de orquídeas 
brancas e rosas nos tons de rosa e rosa chá. O álbum nupcial foi produzido por Alex Costa.
Detalhe: Na entrada da igreja os convidados tinham a disposição água gelada e balas distribuídas 
por meninos com baleiros vestido a la os anos 40/50. 

Elegance
Ocasião de requinte e elegância onde as mulheres na sua 
maioria fi zeram a passarela, começando pela mãe do noivo que 
estava ainda mais bonita e elegante, usando um lindo vestido 
na cor azul água marinha em tecido Crinol com renda francesa 
bordada à mão, da Vivaz, SP, exclusiva da Yolla Maison. A peça 
faz parte da coleção inspirada nas rainhas, que será lançada em 
março do próximo ano. Um luxo! E Zélia estava simplesmente 
uma DEUSA! 

Coisa chic
Os sheiks árabes estão 
com o projeto de criar a 
primeira quadra de tênis 
subaquática do mundo. 
Diz que o preço para isso 
já gira na casa dos US$2,9 
bilhões e fi cará pronta 
antes de 2020. Adoro!
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CULTURA

Ministério reúne até domingo, no Rio, representantes de grupos do país e exterior 
para discutir experiências culturais que interferem na construção do pensamento

Cultura como motor 
de transformação

Laboratório de política Trabalhadoras 
sexuais têm voz

Ano ruim 
para os 
indígenas

O 
Ministério da 
Cultura está 
promovendo, 
desde ontem 
(7), um 

encontro de redes, pessoas 
e grupos do Brasil e de 
outros países da América 
Latina e de outras regiões 
para que se conheçam e 
façam um debate amplo 
sobre experiências em 
que a cultura é motor de 
transformação, inovação e 
construção de pensamento. 
O Projeto Emergências é 
um evento de confl uência 
no campo da cultura e terá 
eventos no Rio de Janeiro, em 
sua região metropolitana e 
na Baixada Fluminense, disse 
a secretária de Cidadania 
e Diversidade Cultural do 
ministério, Ivana Bentes.

“É o que se poderia 
chamar de um fórum 
cultural ou social, onde 
se articulam pessoas, 
projetos, organizações que 
trabalham para, a partir 
da cultura, pensar várias 
outras questões, entre as 
quais questões políticas e 
de comportamento”, disse 
a secretária de Cidadania 
e Diversidade Cultural 
do Ministério da Cultura, 
Ivana Bentes. Trata-se de 
um evento de articulação 
e mobilização do campo 

cultural em torno de 
projetos de inovação social, 
acrescentou.

Como a cultura permeia 
as lutas pelos direitos nos 
mais diversos campos, 
o Projeto Emergências 
reunirá representantes das 
áreas política, econômica 
e artística, abrangendo 
temas de relevância 
como ativismo e espaço 
público, culturas indígenas, 
direitos dos povos, gênero, 
redes sociais, território e 
cidadania, crise migratória 
e fronteiras, aquecimento 
global, direito autoral, livre 
comércio, linguagens, 
capital, juventude, negros, 
transsexuais e prostitutas, 
diversidade, drogas, 
mulheres, segurança pública 
e democracia.

Para Ivana, a cultura 
tem a força mobilizadora 
e de articulação que pode 
gerar soluções para os 
problemas que os diversos 
grupos apresentam. “O que 
estamos vivendo hoje é uma 
crise de cultura política, 
de cultura econômica, de 
mudança de mentalidade 
cultural. Todos esses grupos 
trabalham com a perspectiva 
de mudança cultural. O que é 
a intolerância religiosa, o que 
é essa onda conservadora 
contra as minorias, o que é 
a questão do preconceito 
em relação aos imigrantes?”, 

indagou a secretária.
Ela disse que tais 

questões envolvem 
problemas políticos e 
econômicos que dependem 
de uma mudança de 
mentalidade e ressaltou que 
o campo da cultura está à 
frente quando se fala em  
mudança. Ivana lembrou 
que muitos grupos culturais, 
além de parlamentares que 
se articulam em torno de 
questões de comportamento, 
têm apresentado saídas e 

formas de convivência e 
tolerância, que apontam 
realmente para uma 
mudança. 

“No ministério, temos 
uma convicção muito 
grande de que já é uma 
realidade colocar cultura na 
centralidade de um novo 
modelo de desenvolvimento, 
de um novo modelo 
político, de novos modelos 
que apostam na inovação 
social da própria sociedade, 
apresentando saídas.”

Todos os grupos com os 
quais o Ministério da Cultura 
trabalha, como indígenas, 
quilombolas e pessoal de 
teatro, que estão articulados 
em torno de políticas 
públicas, já se pensam 
como atores mais amplos 
do que o setor cultural, 
afi rmou a secretária. Para 
Ivana, tais grupos partem de 
sua experiência territorial-
cultural para pensar 
questões como violência 
e aquecimento global, 
por exemplo. “São grupos 
que estão antenados com 
questões muito diversas.”

A temática indígena, por 
exemplo, é modelo para 
uma refl exão sobre o meio 
ambiente e a valorização 
da diversidade cultural 
brasileira, que enfrenta 
muitos preconceitos, disse a 
secretária. Já os grupos que 
trabalham com a questão da 
mídia livre debatem temas 
como democratização dos 
meios de comunicação, 
novos fenômenos ligados 
às redes sociais e mudanças 

de comportamento e de 
organização social. “O 
trabalho deles já engloba 
uma série de mudanças 
decisivas, de forma mais 
ampla.”

O Projeto Emergências 
coloca a cultura no centro 
do debate social, das saídas 
e das inovações, inclusive 
como laboratório de políticas 
públicas, destacou Ivana, ao 
lembrar a existência de novas 
formas de sociabilidade. 

O Ministério da Cultura 
convidou redes e coletivos 
de todo o mundo para 
apresentar suas experiências 
durante o evento, que se 
estenderá até domingo 
(13) no Rio, em sua região 
metropolitana e na Baixada 
Fluminense. “A ideia é que 
esses grupos conheçam os 
trabalhos, a metodologia, uns 
dos outros. São experiências 
que estão dando certo nos 
seus territórios, nos seus 
países.”

Segundo a secretária, a 
meta é sair do discurso de 
imobilidade por causa da 

crise e apresentar soluções 
de sustentabilidade, de 
participação no cenário 
político e social, de 
organização, “Há soluções 
muito inspiradoras inclusive 
para este momento de crise 
no Brasil, na América Latina, 
que interessam de forma 
mais ampla.” Ivana ressaltou, 
porém, que muitos grupos 
trabalham de forma parecida, 
mas desconectados.

Durante o evento, 
serão apresentadas várias 
experiências que ocorrem no 
Rio de Janeiro, visando à troca 
de metodologias e práticas. 
Ivana destacou a urgência 
da discussão do racismo e 
do discurso de ódio contra 
as minorias. “São questões 
urgentes, no sentido de que 
estão aí na pauta cotidiana”. 
De acordo com a secretária, 
há centenas de milhares 
de ações que buscam a 
construção de outra cultura 
política, de tolerância. Tudo 
isso está em construção. E 
é preciso dar visibilidade a 
essas emergências.”

Agência Brasil

A presidenta do 
grupo Transrevolução, 
representante da Região 
Sudeste na RedTrans 
Brasil, Indianara Siqueira, 
que participará de debate 
na Fundição Progresso 
sobre o tema trabalhadoras 
sexuais, direito, voz e 
dignidade, vai falar sobre 
suas experiências e a visão 
não criminalizadora da 
profi ssão de travestis e 
prostitutas. “Na realidade, 
é falar sobre a importância 
da regulamentação dos 
espaços onde trabalhamos, 
mudar a visão da sociedade, 
regulamentar as fi guras do 
cafetão, da cafetina”.

Indianara disse que, 
apesar de haver leis que 
protegem as prostitutas, na 
prática, isso não acontece. 
“Porque não é um trabalho 
que é feito de educação. 
Ainda tem muito estigma 
sobre as trabalhadoras de 
toda a profi ssão e na cultura 
é tido como algo criminoso.”

Mesmo a polícia, 
quando vai a um lugar 
inibir algum crime, não 
sabe se posicionar perante 
as prostitutas, que acabam 
sendo tratadas como 
criminosas, acrescentou 
Indianara. “Às vezes, a 
polícia vai a um local para 
inibir um crime, até contra 
as prostitutas, mas acaba 
violentando essas pessoas”. 
É contra esse estigma e o 
olhar da sociedade sobre as 
profi ssionais do sexo que 
Indianara diz lutar.

O líder indígena, 
escritor e ambientalista 
Ailton Krenak participará 
do debate sobre culturas 
indígenas no Emergências. 
O representante da etnia 
Krenak, de Minas Gerais, 
disse que não tem motivos 
para comemorar. “Este 
ano inteiro foi um ano na 
contramão para os índios 
brasileiros, em geral.” Krenak 
citou a construção da Usina 
Hidrelétrica de Belo Monte 
na Amazônia, que “está 
sendo feita na marra”; a 
tensão entre trabalhadores 
e indígenas de Tapajós, 
“botando os mundurukus 
em pânico”.

De acordo com Krenak, 
os abusos sofridos pelos 
indígenas não tiveram 
solidariedade no Congresso 
Nacional. “Ficamos no 
mato sem cachorro.” Nessa 
situação, o Ministério da 
Cultura acabou assumindo 
uma trincheira importante 
no sentido de abrir alguma 
perspectiva de debate do 
assunto indígena, disse ele.

Krenak acusou o 
Congresso de “assaltar” 
os direitos indígenas. Ele 
afi rmou que o último 
ato contra os índios foi a 
instituição da Comissão 
Parlamentar de Inquérito 
da Fundação Nacional 
do Índio (CPI da Funai), 
dirigida por ruralistas. “Eles 
estão entrincheirando o 
assunto indígena como se 
essa temática fosse o último 
reduto que o agronegócio, o 
garimpo e a mineração não 
conseguiram ainda dominar. 
Eles querem dominar 
esse reduto. Já comeram a 
gente pelas pernas fazendo 
a mudança do Código 
Florestal, têm aprovado o 
que querem no Congresso, 
porque têm a maioria 
esmagadora, e o Executivo é 
conivente.”

O líder indígena 
lamentou que não haja 
mais uma secretaria da 
Presidência da República 
que defenda os interesses 
da União, “porque 
ataques a terras indígenas 
signifi cavam que se estava 
atacando um patrimônio da 
União, uma vez que as terras 
que os povos indígenas 
habitam pertencem à 
União. Quem invade o 
território indígena para fazer 
garimpo, mineração ou tirar 
madeira, está roubando um 
patrimônio público do qual 
a União é guardiã”. 

// Indianara Siqueira, presidenta 
do grupo Transrevolução

// Ivana Bentes, secretária de 
Diversidade Cultural do  MINC

// Ailton Krenak, líder indígena, 
escritor e ambientalista
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// Fórum do Ministério da Cultura articula  grupos para pensar outras questões a partir da cultura


